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Esta é a ditosa Patria minha amada! 

Camões. 


Minha Patria ideal! Em vão estendo os braços 
Para teu lado! Em vão para teu lado ós passos 
Movo ! Em vão ! Nunca mais em teu seio adorado 
Poderei repousar meu corpo fatigado... 

Nunca mais! Nunca mais!... 

Olavo Btlae.' 
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Paulo Oradas 
Anselmo Qomes 


A' sagrada memória d’estes dois gran¬ 
des homens de bem, educadores sublimes, 
de alma grandiosa e coração tnagnanimo, 
que.com o seu exemplo e o seu censelho, 
marcaram fundo deante do meu proceder a 
linha recta da Honra, do Dever, da Justiça 
e da Bondade 


—veneração profunda, 
profundo reconhecimento, 
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Paz e Harmonia 


Não sei se este éo meu melhor Imo; 
mas é o mais querido. 

Com que enternecida saudade 6 infan- 
til entusiasmo, nesta crepuscular hora dolo¬ 
rosa de uma inste existência, o compus tão 
longe da Patria amada, que com tanta de¬ 
voção e orgulho canto, exaltando-a na sua in¬ 
finita e singular beleza 

Não será isto uma felicidade rara, um 
salutar estado da alma de um poeta cheio de 
nostalgia ? 



- Soukhia 

O lótus da Felicidade 




A ÍNDIA 


Meus olhos parece nSo se saciarem de Ver este en¬ 
cantador paiz atravez do qual nós possamos. 

Bernler 


O Paraíso terreal foi no florido vale de Cachemira, 
na Índia. 

I D’ma chrônica antiga) 


Se eu tentasse achar em todo o mundo o paiz mais 
generosamente favorecido em tudo que a Natureza 
pode dotar em riqueza, poder e beleza—em algumas 
partes um verdadeiro paraíso na terra-eu apontaria 
para a índia. 

Max Mütler 


A iniciadora de todas as civilizações da antiguidade, 
Salvè, PatrJa da fé, do amor, da poesia e da sciendal 
(D’amorlentalista francês) 
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Onde arvores de fioa malachyte 
Dão pônios de oiro, quaes topázios daros, 
Redondos como os seios de Aphrodite 
Esculpidos em mármore de Paros I 

Onde ha jardins em flor, exbqberantes 
De seiva, encanto, graça e de beleza, 

Com grandes lyríos feitos de diamantes, 
Sob um lindo céu calmo de turqueza I 

Onde os cravos e as rosas encarnadas 
Sáo carbúnculos e agathas vermelhas, 

E ha lotus de rubis e de granadas; 

São topázios as rútilas abelhas I 

Glicínias e saudades e violetas 
São feitas de saphyras e amethystas, 

Onde ha girassoes de oiro, e as borboletas 
São còr do sonho de geniaes artistas 1.., 

Por enlre grandes tufos de escabiosás, 

Na fragrancia das rosas perfumadas, 

Ha divinas orchestras harmoniosas 
Musicadas por moiras-encantadas I 


Lindos ranchos de sylpnides e apsâras, 
Em diaphanos véus immateriaes, 
Cantam e dançam leves danças raras, 
Ethereas borboletas colossees I 

Que linda noite de luar florido, 

Qual virgem a noivar de lyrio ao peito I 
Luar de opala em lèite diluido,' 

Um luar de diamante liquifeito 1 
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Que deliciosa noite perfumada 
Com aromas de zaiòs e de mogrins I 
Suave, inebriante, aveludada, 

Feita de arminhos, de ether, de setins I... 

Noite do Oriente, edcantadora, única 1 
—Sonho, mysterio, amor, lenda, magia l,..~ 
Linda noite, quál Shukra sem a túnica, 

E tão branquinha que parece dia I 

Ifessa encantada e mysteriosa Ilha, 

0ue Dinguem vira, que ninguém sonhara, 

0a mil palacios, uma maravilha, 

Talhados em bazaltos de Hydrapara! 

São castelos de rendas caprichosas, 1 
Erguidos, a sonhar, por mãos de fadas, 
Embutidos a pedras-preciosas, 

E onde vivem princesas encantadas I 

É toda a Ilha um colossal jardim, 

Á beira de serenos lagos belos, 

Com pangayos de toldos de setim, 

Onde ha nymphas de rútilos cabelos I 


O proprio chão da Ilha mysteriosa, 
Em ricos e phantasticos estylos, 

É calcetado a mármore côr de rosa, 
Todo embutido a nácar o berylos! 
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Mas uma eatre as mais ricas, a maior, 
Num alio pedestal de óiro brilhante, 

É a bela estatua colossal do Amor, 
Esculpida em um bloco de diamante! 

Toda a Ilha é repleta de alegria, 

E de encanto, explendor, felicidade... 

E ha estatuas da Dôr, Melancolia, 

Do Pranto, da Tristeza, da Saudado! ' 

É que o Desgosto, o Sofrimento, o Pranto, 
São reis reinantes onde a Dôr campeia: 

Ha Dòr em to Ja a parte, a cada canto, 
N’uma estrela do céu, h’um grão de areia í 

Em tudo lia Dòr, em tudo a Dòr existe, 

Se na própria Alegria ela se ri ! ’ 

Nunca o Soi doira o coração de um triste, 
Mas ha gritos d9 dòr no que sorri 1... 


Foi nesse jardim magico de fadas, 

Debaixo de uma olaia to ia em Sòr, 
Toucada de rubis e de esmeraldas, 

Entre as estatuas da Saudade e Amor, 

Foi nessa Ilha do Myslerio e Sonho, 

Onde tudo é doçura e tudo encanta, 

Qué uma linda mulher, de olhar risonho, 
Beijando-me na fronte, ordenou Cqnia I 

— Este meu livro foi composto eia sonho, 
Sonhando com a Palm amada e santa. 
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O G0N1O DA RAÇA 

AO SR. DOUTOR GAMA PINTO 

Os Indo-Aryas—oa paes da mais natural 
das religiões naturais, os organizadores do 
mais transparente das mythologias, ob iman¬ 
tares da mais subtil philosophia e ps dadores 
das leis mais bem feitas. 

Max Müller 

Os povos da antiga índia tinham em grande 
estima a verdade e a virtude. 

Megástenes 


Que belos tempos que não forem esses 
Da -velha índia, entre canções e preces I 

Tempos sagrados, simples e tão castos 
Que em tudo se adorava Deus, de rastos. 

Tempos de paz, de fé e pur 
Em que a alma da índia ér 

Só ao Bem. Para todo o sèr vivento 
A alma do homem era complacente. 
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O sol, a pomba, a vaca, o boi, a cobra 
Eram Deus—pois de Deus eram a obra. 

O sol, o belo e o grande Súrya, era 
O Deus Supremo, o deus da primavera; 

O manso boi, o eterno lavrador, 
Lavrava-lhes a terra do Senhor; 

Era a vaca bondosa o deus do lar, 

Pois ajudava os filhos a crear; 

A airosa pomba era da inocência 
Símbolo—como a própria consciência. 

Não se imolavam nunca os animaes 
Que, como o cão, são bons e são leaes. 

Nunca se devorava o sêr vivente, 

Como fazemos nós, barbaramente. 

Soubessem elas, velhas raças puras, 

Que n’uraa gota de agua ha creaturas, 

Morreriam de sède, até sem magoa, 

Sem consumir essa golinha de aguai 

Belos tempos, de suaves horas calmas, 
Em que havia uma comunhão das almas 

Na santa paz de Deus. Sim, em que havia 
A grande luz bemdila da alegria, 


Chamma sagrada de bondade e amor, 
Aureolando a alma de explendor 1 
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E a alma, expandindo-se em tropheus, 

Ia, a rir e a cantar, subindo a Deus 1... 

Os Wèda e o Manu ditavam leis 
Feitas por brahmannas —doutores em leis. 

Eram rigidas maximas moraes 
Sustendo os alicerces sociaes. 

Como Kristus, depois, na Galilea, 

Repetiu de Buddha a bela ideia, 

Para extremar melhor os afazeres, 

Para cada qual cumprir os seus deveres, 

Havia castas já, de especie varia: 

Brahmanna, kskâtriya , wai&kya, shudra, pária , 

Que o deus Brèhma emanara do seu Fèr, 
Marcando a cada qual o seu mister. 

Foi a índia de luz l erço lendário 
Da civilização. Extraordinário 

Paiz de sonho e lenda I — Um povo ideal, 

De imenso genio e alfssima moral 1 

Terra de sábios, de imortaes poe'as, 

Philosophos, videntes, e os ascetas. 

Walmlki, Sômadèwa, Kalidássa, 

Buddha, Manu, Pánninni e Wyassa; 

Durgávâty, Maitrèyí e Kálinátha, 

Davantary e Sôma o Áryabhâtta; 
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Kavirajah, Jâyadêwa e o Veãánta , 

E tanto génio, tanta gloria, tanta! 

Bháratha, Wishwâkârma e Xankara 
E tanta gloria de grandeza rara I... 

Sútns, kâlpais, puránnas, Itarnas, shâstras, 

Kawtjas, xamans, nirv&nnas , dhafma-shástras; 

i • 

Játâkas, Itlhássas e darshânas. 

Yògas e mântras . .coisas sobre-humanas! 

É o Genio da Raça — clarão belo, 

Qual proprio Sárya, ou Tchatidra , ou SetestreloL. 

]■ 

E foi esse clarão, grande e profundo, 

Onda de oiro rolando sobre o mundo, 

Que alagou com a sua claridade 
As vindouras nações — a Humanidade 1... 

Belos tempos de então, em que a creatura, 

Cheia de piedade e de ternura, 

Inundada da luz que vem dos Céus, 

Vivia, sob a benção do seu Deus, 

A- 

Só de fruta, arroz, leite e mel doirado, . j 

Como um eleito sôr abençoado, 

Que lindos tempos, calmos, suaves, belos! 

Como seria doce revivê-los! 

Ó minha terra, meus santos Avós, 

Podesse eu hoje reviver era Vós! 


O SAR-DESSAY 

A JOAQUIM DE ARAÚJO MASCA RENHAS 


Adornava-lhe o rosto afnlalgado, 

Com o tic oriental de um perfil moiro, 

Um indico turbante avermelhado 
De seda de Shahápur com listrôes de oiro. 

Ricos amblês pendentes das orelhas, 
—Aros de luz mordidos de diamantes! — 
De subido valor joias tão velhas, 

Eram relíquias de épocas distantes, 

O seu tcliògó de seda adamascada, 
Bordado a oiro e prata desfiada, 

Seria a tentação dos Bhounsulós!.,. 

Um belo tipo de oriental beleza: 
Opulência, vigor, graça, nobreza!... 

— Deviam ser assim os meus Avós. 



ORAÇÃO AO «SÚRYA 


k LUMINOSA ALMA DO ALTÍSSIMO POETA GOMES LEAL, 
SAUDOSO AMIGO E MESTRE 

A oração é para a alma o que a res¬ 
piração é para o corpo. 

S. ThOMd d’Aqulno 

Terra rica de dons do céu, tão 
amada do Senhor Sol. 

5. Francisco d'Àssls 


Súrya! meu Jiudo sol esplendido do Oriente, 

Ó grande Súrya, eu te saudo reverente I 
Eu te ergo, meu bom Sol. e de bruços no chão, 

Na fé dos meus Avós, a rainha saudação. 

Árya do antigo rito, árya da velha lenda, 

Aqui te ergo, do humbral da minha pobre tenda, 
Como ao meu deus Krâsna, Vishnü, Shiva ou Brâhma, 
Ó Ananta Supremo, o meu alto sâlàma I 
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Magestoso Rajáh, o Rajáh do Levante, 

Sxplendente tchògó, aros de oiro, turbante, 

Com topázios a arder I ei-lo que surge lento, 

No seu doirado pálàkhi bolo e opulento, 

De lhamas do Sliahôpur e gemas de Cambayal 
Ei-lo tão alto já, por sobre o Hymalaia 
— O grande Leviatlian desafiando os céus 1 
Ei-lo que surge ali, entre cantos, troféus, 

Hosanas, orações da Natureza inteira, 

Espalhando no ar a rútila poeira 
—O fecundanle pó dos oiros e diamantes 
Donde germinarão os futuros gigantesI... 

E a Natureza eleva, em cânticos suaves, 

Hymnos e saudações das plantas e das nve31.,. 

Na perfumada paz das rúmoras flbrèstas 
Ha prelúdios de sons em musicas de festas 1... 

E hti suspiros de amor e frêmitos de ninhos, 

O doce espreguiçar de asas de passarinhos, 

O bocejo da flor que abre a nevada coma 
Para saudar o deus Sol em orações de aroma 1... 

A Natureza acorda, esplendorosa e nova, 

Erguendo ao deus da Vida a comovente trova 
De uma epopeia de luz em belos dithyrombosl... 

E o Sol, pintor eximio, vae rosando os jambos, 

E doirando a seara, e colorindo as rosas, 

E fazendo chispar as pedras-preciosas 1... 

ó fecundante Sol! ó creador sublime 1 
Embaixador de Deus que em todo o sèr imprime 
A chancela de luz I tu que doiras e aqueces 
O homem, a fera, a flor, a pedra, a planta, as messes, 
A miséria e a velhice, agasalhando os nüs, 

Bemdito sejas tu, ó grande deus do Luz!,., 


Tu que, em combinações ienlas e harmoniosas, 
Vaes fecundando a vinha, e vaes florindo as rosas, 
Transformando uma flor num saboroso fruto, 

Ora rubro, Ora da oiro, ora negro de luto; 

Que és a luz, o calor, a alegria, o som, a còr, 
Esplendoroso déüs da Beleza & do Amór, 

Eterno aquecedor dos Mundos do Infinito, 

Ó bemfeitor sublime, és para sempre bemdito! 

Ó clangoroso Sol, rubro pae das auroras, 
Fanfarrante clangor de mil tubas sonoras I 
És o Mithvas , Agni, Phebo, Apoio, Baal, 

.toiro ephebo dò azul do corpo esculptural! 

És a união do litiga e do tjbni *- a união 
Donde dimana o sêr... Toda a fecundação 
De ti depende, em ti emerge, em ti palpita, 

És o centro vital donde pende e gravita 
A vida universal 1... Meu bom sol do Oriente, 
Bemditò sejas tu, bemdito eternamente I... 

Como eu te adorava, ó Súrya imortal, 

Do Monte de Margão; Bnc.k-Bay e Campa 1 , 

A essa liora lilaz de tristeza e saudade, 

Da funda nostalgia e doce suavidade I,., 

Quantas vezes te ergui a comovente prece 
Á hora religiosa e santa em que anoitece 
K tu vaes recostar â otomana do mar, 

Cansado de doirar, de florir, fecundar, 

Q grande semeador, ó Maharajáh dos Astros, 
.Como eu te adorava, ó bom Súry.a, de rastros!... 
È quando tu dilues na paleta das nuvens, 

Colorista genial, esplendoroso Rubens, 

A policliroma tinta extraordinária e bela 
Em guaches sem rival, explendida aguarela 



MARIANO GRACIAS 


TERRA DE RAJÁHS 


19 


Feita de oiros, rubis, topázios, amethystas!... 
Gênio feito da luz, rei excelso do artistas, 
Caprichoso e febril! quo pinta, alastra, apaga,. 
Faz e desfaz, íúuma loucura que embriaga, 
N’um daboche do luz, belo, surpreendente, 

Na. fantasmagoria entranha do poente! 

Já depois do brilhar nas lanças dos guerreiros, 
De fecundar a vinha e o pão, e nos terreiros 
As medas enxugar; já depois de doirar 
A relha, o machado, a enxada e a agua do mar, 
Cansado de tamanho afan. já todo exausto, 
Quando vaes descansar entre pompas e fausto 
De um poente oriental de beleza unica, 

Te despojas então das joias e da túnica, 

Do belo tchandracbr , das pedrarias belas, 
Arremessando ao ar o teu colar de eslrelas, 

É que a noite ressurge a o seu clarão da lua, 

À tua própria luz, panda amante nua!... 

Súrya 1 ó minha alegria edenica de infante f ... 
Lindos d as de sol, de um rubro sol cantante 
Osculando, a sorrir, a minha doce infancia, 
Entre canções de muruonys 0 na fragrância 
De myrtlios ô rosaes, onde noivam abelhas! 
Minha túnica azul 0 as sandalias vermelhas, 
Meus cantos infantis, meus risos, meus folgares, 
Através dos ja dns o riimoros palmares 
Onde tu vinhas pôr, ó meu rico thesoiro, 

Na verde cathedral rendas trémulas de oiro t 

E quando a mocidade impetuosa 0 ardente, 
Insuflada de ti, Súrya omnipotente ! 


Surgiu, cheia de som, vida, energia, côr, 
Doidivanas e bela, e rufianle de anor! 

E quando, na fragrancia, inebriante 0 doce, 
Adentro do meu peito um céu novo estrelou-se I 
Sob a cúpula azul, como numa redoma, 

A flor do Sonho e Ideal recendeu-se em aroma, 
Qual lotus a boiar no lago das Chymeras, 

Enteio tu, rubro Sol, ó pae cias primaveras, 
Alegre, folgazão, ridente, prazenteiro, 

Foste, sim, meu leal e flel companheiro... 

Oh! doiradas manhãs claras, esplendorosas, 
Vibrando sons, berrando côr, cheirando a rosas, 
Frescas manhãs de caça em cima das lagoas 
Com lo ! us a florir, sobre leves canoas, 

Entre nuvens gentis de mil garças-reaes! 
Balsamicas manhãs batidas dos terraes /... 

Tardes cheias de sol, luzentes como espadas, 
Palpitantes, febris, de ruidosas caçadas 
Pelos invios matagáes de altos robles gigantes, 
Em ricos p&lâkhis no dorso de elephantes, 

Á cata do veado e do tigre-real, 

De espingarda, farpão e a lança colossal !... 

Manhãs de sol! tardes do sol I Que lindos dias 
De missas, procissões, nevenas, romarias 1... 


Sodcito e pontual, quot : dianamente, 

Ainda tu vens trazer, do meu doce Oriente, 
Gratos recordações, saudade infinita 
Dessa terra de luz, de encanto e paz — bemdí ! a 1 
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De tão longe ta vens —de um mundo do chymeras I 
Alumiando céus, terras, mares, espberas, 

Na rota triunfal, pelo azul do Infinito, 

No seu triste desterro animar um proscrito, 

Sempre com o mesmo afan, mesma solicitude 
Como o fizera já na sua juventude!... 

Súrya I ó minha alegria e meu velho braseiro, 

O teu ardente beijo é que me fez trigueiro; 

Da tua luz, do teu calor, da tua graça 
É feito o meu Paiz, é feita a minha Raça, 

E a minha amada, e a minha irmã e minha mãe 
Foram feitas por ti trigueirinhas também. 

Ó deus dos meus Avós, Súrya omnipotente, 

Ouve a minha oração, a prárthanâ de um crente 1 
Bemdito sejas tu, ó Creador, ó Brâhma I 
Súrya, ô meu bom Sol, aceita o meu sâláma! 


* 


A SESTA 

A jULIO DA COSTA 


Dassatry, a princesa de Dasralh», 

No seu lindo terraço perfumado, 

Deitada num divan cie laereado, 

Está tecendo um trancelim de prata. 

Baloiça, docemente, uma açafata 
O luxuoso pànkhá adamascado. 

Lotus de rubis ardem no toucado, 

E os olhos ardem da gentil maráttha! 

Um grande espelho brilha a sua frente, 

Onde se mira, a rir, vaidosameute... 

Anseia... de amor suspira... e desfalece... 

O sol quente de Abril quase a sufoca, 
Sequiosa de beijos sente a boca... 

Os olhos fecha e, languida, adormece. 








A INDIANA 

AO DH. JORGE BARRETO 


Oh! que does creatura 
Aquela linda trigueira 
De tâo distinta figura I 

Quando caminha ligeira, 

Com rythmico andar cadente, 
Faz lembrar uma arequeira , 

Faz lembrar uma serpente, 
Ou languida bailadeira 
Bailando constantemente. 

Vagos olhos de chymera, 
Quaes duas verdes jagomas 
Em manhã de primavera. 

Das suas lustrosas comas, 
Com grinaldas de ovwolâ, 
Evolam doces aromas. 

Os lábios são de romã, 

De pittkall ou de brináâo, 

E do braço as kankanã 
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Vão descendo sobre a mão. 

Vou cantar em dithyrambos 
Os seus peitos — tentação1... - 

Os dois lindos seios, ambos 
Tão pequenos e tão duros, 

E redondos quaes dois jambos, 

Mas são dois jambos maduros... 
O pé mígnon , linda mão, 

Olhos garços, verde-escuros : 

Olhos vagos de ilusão!... 

Oh! que doce creatnra, 

Que figura do eleição! 

Uma perfeita esculplura, 

Subtil, vaporosa e magra, 

Um mexer de anca e cintura 

Com requebros de Tanagra 1.., 
Os seus olhos sobretudo 
Teem a doçura de/agra, 

Aquele olhar de veludo 
De suavíssima ternura! 

É tão doce aquilo tudo!... 

Tez de tamara madura, 

Dentes branquinhos de aluâ ... 
Mulher de tal formosura 
Outra no mundo não ha. 


í| 

í! 

;! 

! ? O BANHO 

A AVELINO DE ALMEIDA 


Despida do seu rubro püámbbr, 

Do pequenino tchole de musselina, 

Zayú mergulha na gazil piscina 
O âmbar polido do seu corpo em flor. 

Saltam peixinhos de variada còr 
Na clara agua da marmórea tina, 

E grossas ondas de uma essencia fina 
Enchem o ar de delicioso olor. 

Ao pé, como num rico mostruário, 

Suas joias, de brilho extraordinário, 

Ao sol refulgem íTum efeito lindo 1 

E Zayú, a formosa dessagna, 

Abraçada pela agua da piscina, 

Com os peixinhos brinca alegre e rindo... 



MOIRA-ENCANTADA 


AO DR. ASTOLPHO GOUVÉA PINTO 


Essa linda mulher de Kachemyr 
Que encontrei n’um jardim de Gwalior, 
Filha talvez de um thâga ou de um fakir, 
Que como o sol surgiu n’um explendor I 

Essa formosa moira estonteante, 

Que a vi toda ovante e vaporosa, 

M mtada n’um ciclópico elephante 
N’um festivo palanque còr de rosa I 

Vestida de kinkobs rajpoutanos 
(Brocados de oiro e prata de Ahmedabad), 
Nos seus languidos olhos muçulmanos 
Tinha um mixto de amor e de saudade... 
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Amor por certo príncipe encantado, 
Saudade por o ter longe de si... 

Ah I não S3P eu o príncipe sonhado, 

Que por aquele olhar enlouqueci I... 

Seus grandes olhos, sciníilantes, 
Pintados a surmâ, á muçulmana, 

' Eram como dois límpidos brilhantes 
Dos escrínios reaes da Rejpoutana! 

Vi-a depois descer, quase de um salto, 
Ligeira e grácil como uma falua ; 

Foi quando eu descobri, até ao alto, 

A curva de uma perna toda nua... 

Cingida a perna tinha a linda fada 
Uma anilha mordida de um diamante... 
Com aquele sinal fôra encantada 
Por ciúmes de um príncipe reinante,.. 

Toda ela era como um sol a arder! 
Encanto, sedução, deslumbramento 1 
Desmmbrado, nem já a pude ver: 

Quem pode o sol fitar no Armamento ? 

Com uma bilha de âmbar sob o braço, 
Olhos descidos, porte recatado, 

Vi-a depois no seu miudinho passo, 

No seu languido passo cadenciado., 

Ela ia encher a sua linda amphora 
A ura tanque de cora 1 , sob as palmeiras, 
Cheirava a àloes, sandalo ecanphora, 
Grandes rubis ardiam nas pulseiras 


Dos sagrados fakirs ancestrais 
Corriam sons dolentes de orações... 
Voavam pelo azul garças-reaes, 
Desciam ao tanque bandos de pavões. 

Viam se lindos grupos de mulheres 
Pelo jardim, como luzentes sóes 1 
Mas ela era a papoila em malmequeres, 
Um cacto vermelho entre girassoes! 

Como formosas, languidas apsàras, 
Tinham essas mulheres olhos belos! 
Passeando, sorridentes, pelos deodaras 
Com lotus de topázios nos cabelos! 

Mas nenhuma, por mais encantadora, 
Rival eterna de uma linda estrela, 
Valia essa mulher fascinadora, 

De todas as mulheres a mais bela I 

Era em Outubro, sob um céu ardente, 
Um sol abrasador, asfixiante 1 
- Vi-a então, maternal e sorridente, 
Dar de beber ao seu bom elephante. 






A ORAÇÃO 

AO DR. JOÃO DE DEUS PACHBfiO 


Na doce paz religiosa e santa 

De um lindo claustro em jade de Hydrapwa 

— Architectura de beleza rara, 

Em fina renda, que deslumbra e encanta 1 

A rica filha do dessay Ananta, 

Cuja beleza e a doce voz, tão clara, 

Até as próprias feras amansara, 

Ao sagrado tulâshe a rezar, canta. 

A cantar ergue, em branda voz suave, 

A ferverosa prece ao grande Brâhma. 
Lembra antes o trino de uma ave I 

E o Brâhma scisma ra sua alma bela, 

Na futura mudança d'essa chamm8, 

Se a fará n’uma flor ou n’uma estrela. 






j \ METEMPSVCOSE 

AO DR, ANTONIO DE NORONHA 


O Ideal é insaciável como o Amor; c a 
Ambição é incomensurável como o Infinito. 
Só a Morte é salutar, perfeita e purificadora. 

(Theoria brahmattnica) 


O vermô 

O verme disse um dia:—«Ó grande e doce Brâhma, 
Sendo Vós da justiça e da bondade a chamma, 
Déstes a todo o sêr sorte assim tão contraria 
E a mim, um ente igual, me fizestes um pária! 
Quem me dera ser flor, que é línda e tem olor!» 

E Brâhma transformou o verme n’uma flor. 
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Aíjor 

“«Acham-me linda, sim, mas presa ao solo estou! 
Quem me dera subir ao azul, erguer vôo 
Qual leve borboleta!... Ó Brâhma piedoso, 
Dae-me o sumo prazer, o suprassumo gôzo 
De no espaço librar, qual alma de poeta!...» 

E Brâhma transformou a flor em borboleta. 


A borboleta 

E disse a borboleta arisca e ambiciosa: 

' -«Triste destino o meu voar de rosa em rosa 
E, eternamente muda, ouvir os passarinhos 
Sempre a cantar, talvez saudades dos seus ninhos... 
Quem me dera cantar assim meiga e suave!» 

E Brâhma transformou a borboleta em ave. 


A águia 

A águia então falou, irônica e magoada: 

-"Vejo diante de mim a abobada estrelada!... 
Ah! quem me dera a mim, a imperatriz do Azul, 
Ser uma estrela assim, do Cruzeiro do Sul! 

Uma estrela a luzir! Oh! que coisa tão bela!» 

E Brâhma transformou a águia n’uma estrela. 


A estrala 

E suspirou a estrela, a estrela a mais luzente: 

-Ó poderoso Brâhma! ó Brâhma complacente! 

De que serve esta luz sem a do Sentimento, 

Sem o grande clarão da luz do Pensamento!.,. 
Dae-me, pois, essa luz que só de Vós dimana». 

E.Brâhma transformou a estrela em Alma Humana. 


O passarinho 

E o passarinho disse, em cima da palmeira: 

“"Mais alio do que eu voa a águia ligeira. 

Oh! como deve ser sublime e grandioso 
Contemplar, lá do espaço, a terra e o mar formoso!... 
Brâhma, atendei a queixa, t o Vosso Seio afague-a». 

E Brâhma transformou o passarinho em águia. 


Â Alma 

Falou por fim a Alma, em triste desalento: 
“«Mas que aguda tortura a dôr do Pensamento!. 
Antes eu fôsse um verme, um simples infusorio, 
E da Dôr não subira o grande promontorio!... 
Sofri, lutei... Não ba nada que me confortei 
Hoje só ambiciono a santa paz da Morte. 
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Ah! pudesse eu dormir na funda treva muda!" 

Brâhma não se moveu. 

Mas eis que surge Buddha, 
O grande pensador de larga fronte calma, 

E com o seu Nirvâima aniquilou a Alma. 


A MERENDA 

AO DR. ANTONIO CORREIA DE AGUIAR 


3Í 



Em conchas de oiro, jaspe, coralina, 

A indiana fruta, bela, se destaca: 

A anona, a ata, os jambos de Malaca, 

O kaja loiro, a mangafernardina.,. 

Ha lampejos de luz diamantina 
Na lamina recurva de uma faca! 

E os bagos de âmbar da cheirosa jaka 
Perfumam uma taça cristalina. 

Zai, a linda mulher de Jâgannátha, 

Sorrindo, escolhe uma gostosa ata 
E a oferece ao esposo, sem rodeios. 

Mas Jâgannátha, enlevado, pensa 
No corpo d’ella, de beleza imensa, 

E aos jambos lhe compara os lindos seios... 



0 CORTEJO REAL 


A ALBERTO BESSA 


...ao passo que iam andando, o Rei 
atirava para a direita e para a esquerda 
pérolas, flores de oiro e outras substancias 
preciosas.-. 

Hiuen-Tsang 

(Mestre da Lei, chronista chtoez 
doraJátiAssoca). 


Marcha de logarejo era logarejo, 
Majestoso e solemne, o real cortejo. 

Trezentos elephantes colossaes 
(Trezentos mil talvez, ou muito mais 1), 

Adornados de sedas multicores, 

Com seus cornacas, velhos doraadores, 

De lança ao ar e auriluzente farda, 
Rompem do real séquito a vanguarda. 

Calcam o largo chão, graves e lentos, 
Thesoiros transportando e mantimentos. 
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Rliinocerontes mil e mil cavalos, 

Entre estrídulos sons, entre abalos, 


Entre Rajáhs e príncipes herdeiros, 

Dessays, sar-dessays, pagens, cavaleiros, 

Conduzem os arautos que, scintilantes, 

Sopram as curvas shitigas retumbantes. 


Formosas bailadeiras de olhos belos, 

Com lotus de esmeraldas nos cabelos; 

Do alto das suas óptimas montadas, 

Cobertos dç piro, sedas variegadas, 

1 

Curvas adagas e luzentes lanças, 

Hymnos e cantos, musicas e danças; 

0 ar marcial, penachos nos turbantes, 

Luzindo ao sol os mantos fluctuantes, 

;§ 

Langues danças, suaves, enervantes, 

Ao rhythmar dos monotonos descantes, 

Elles propríos os pobres serventuários 

Dao ares de Rajáhs, extraordinários! 

li 

Dos dolentes decktúns das bailadeiras, 

Da elegancia flexível de palmeiras, 

Vae á frente do séquito gigante 

0 Maharajáh, no dorso de um elephante, 


E ao tan-tan das murdângas e sârângues, 

Na doçura dos cânticos tão langues ; 

N'um festivo palanque sumptuoso, 

Ovante, marcial, voluptuoso, 

j: 

Entre essencias ardendo em grandes anphoras t 
Sandalos, myrrhas, myrthos, áloes, canphoras; 

No seu largo divan, de adamascadas 

Sedas sentado, as pernas bem cruzadas, 


Onde alçada vae, do alto de um espeque, 

Qual cauda de pavão aberta em leque, 

Fumando o seu doirado nárgtiilkê, 

Com um pavão atrás e um tigre ao pé. 

ff*** 

A santa Suryapann do velho rito, 

Onde o «Verbo» de Brâhm está escripto; 

Todo coberto de oiros e de sedas, 

Percorre, sorrindo, as longas alamedas, 


Bandeiras, estandartes e pendões, 

Como nas grandes, longas procissões, 

Entre ovações, tropheus, palmas e rosas, 

Todo elle ardsndo em pedras-preciosas 1 


De estranhas formas revelando a arte, 

Ei-los erguidos e por toda a parte; 

Vae guardado em redor, como um thesoiro. 

Pelos lanceiros reaes de lanças de oiro, 


Mais atrás, outros grandes elephaiites 
Conduzindo, em palanques elegantes, 
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As dessaynas, de beleza rara, 

Que nenhum príncipe até ahi sonhara; 

Atrás das dessaynas e dessays, 

Carros puxados pelos tigres-reaes 

Com gladiadores mil de bela plastica!... 
Arite tão singular, rica, phantastica 

Pompa do seu temido e amado Rey, 
Irrompe em ovações a imensa grey, 

E, ao claro sol, tão belo, do Oriente, 

Toda essa colossal massa luzente 

De esmeraldas, rubis, oiros, brilhantes, 
Tchôles e pitambâres e turbantes, 

A marulhar em movediça onda, 

Onde ardem os diamantes de Golconda, 

Percorre a aldeia, as vilas, a cidade, 

É um idolo a Sua Magestade! . 

E o Maharajáh, e mais os potentados, 
Lançam ao povo, ás doidas, aos punhados, 

Dinheiro e jóias, pérolas e rosas, 

Lotus de oiro, coraes, pedras-preciosas!... 


Assim passa, solemne, olympico, marcial, 
Na índia de Rajáhs um cortejo real! 


i 
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O SERÃO 


A EDGAR CARDOSO 


No chão sentadas, n’um tapete persa, 

Ao pé de um tamborete hyndú de teka, 

Dudhá e Abolém, em subtil conversa, 

Falam de Ravindrá, mascando areka. 

Abolém ama-lhe o moral; diversa 
É a maneira por que o adora e péca 
A formosa Dudhá, que as armas tersa 
Pelo seu querido amor, que a abrasa e a séca! ... 

^ Ouvem-se ao longe os sons de uma miirdânga. 

Bordara ambas um tchóle a missanga 
Entre aromas de sandalo e baunilha... 

Entrementes, um fio de finas contas 

Parte, e Dudhá, triste: - "... Afinal de contas, 

O amor é frágil como um fio, filha» 

1 

i 

■ 



A DEUSA KÁli 

A ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO 


Na grande floresta de Saptekawar, 

Onde ha monstros, feras e nâg e elephantes, 
E onde ha mil narcóticos e rosalgar, 

Ha bandos de tkâgas, de feroz olhar, 
Longas barbas negras, enormes turbantes! 

Os terríveis thâgas estranguladores, 
Sectários da tragica deusa Kâlt, 

E de quem as chronicas rezam horrores, 
Que d'esses domínios são reaes senhores 
E como taes reinam únicos ali! 

N'uma colossal peanha de granito ■ 
Ergue-se, terrível, a Deusa da Morte, 

A negra Kâlí, de poder infinito! 

Fronte carrancuda e o sombrio olhar fito 
Na Vontade audaz -dominadora e forte! 

É imensa 1 Em negro mármore talhada 
Por mãos tenebrosas de mil feiticeirasI.., 
Tem n'uma das mãos uma grande laçada, 
N'outra, uma cobra de lingua farpada, 
Sobre o largo peito um colar de caveiras 1 
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E tem por cabelo rabidas serpentes 
No fundo pavor das grandes aflícções! 

Thâgas, a seus pés, prostrara-se reverentes 
Murmurando lentos purânnas dolentes, 
Adorando a Dêvy em genuflexões. 

Seus olhos, carbúnculos de estranha chamraa, 
Dois tições a arder de rútila scentelha, 
Phúsphuras lanternas de pávida flama, 

São bem mais sinistros que o ôlhode Goutâma, 
O famoso ôlho-uma pérola vermelha! 

Eis a Bhâvány, de largos hombros fortes, 

A negra /Cd/í-symbolo de Terror! 

Deusa de Esterminio e Assolações e Mortes, 
Uma das diversas terríveis consortes 
Do grande deus Shiva—o destruidor! 

Na caverna, á luz de resinosos fachos, 

Onde ardem essencias de estranhos aromas, 
Nas macabras danças de rubros fogachos, 

Ha torvos olhares, sinistros e baixos, 

Toldados de bhang ou dos divinos sômsl... 

E ha também ali, pelo chão atirados, 

Gentlemen e ladies ài loira Inglaterra: 

Uns já mortos, lívidos, estrangulados; 

Outros inda vivos, mas narcotizados 

Com os grandes venenos que a floresta encerra. 

Uma linda miss, encantadora e pura, 

Entre aromas de áloes, sandalo, baunilha, 

Jaz ahi deitada. Doce crealura!... 

Seu noivo talvez já aflicto a procura, 

E seus paes lamentam sua pobre filha ! 
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Outra mulher, ainda, jaz morta a um canto, 

É nova também, também loira e formosa. 

Ha n'aquele rosto, de tristeza e encanto, 

O laivo aflictivo do chorado pranto 
De saudade e dôr—da hora tormentosa!... 

Ao lado de um velho, uma linda creança 
Parece que dorme, parece que sonha 
Sonhos côr de rosa e da côr da esperança!... 

Ha n'aquek rosto, de suave bonança, 

O solcreador de uma manhã risonha! 

Um gentlemn, moço, espadaúdo, forte, 

Também ahi jaz, n'esse covil de feras. 

Tem o ar feroz de quem lutou com a Morte 1... 
Em Londres talvez sua linda consorte, 

Os filhos, a mãe, sonhem loiras chymeras!... 

Uma doce velha, de expressão bemdita, 

Ei-la ahi no chão: a fronte em desalinho, 

Abertos os olhos como de quem fita 

Um azul distante... e sonha e seis ma e medita... 

Parece luar seu cabelo branquinho! 

Eis a grande e tétrica e funda caverna 
De sinistros thâgas, velhos solitários, 

Á luz de archotes-macabra cisterna! 

Mais pávida e negra que a Hydra de Lerna, 

Muito mais penosa que os altos Calvários!... 





«bailadeira» 

A LUIZ DE MENESES 


Sob o verde docel de uma palmeira, 

Ao pé de um tanque de âmbar nacarado, 
Mogrém, a mais formosa bailadeira, 

Está compondo o seu gentil toucado. 

Na mansa agua o rosto se retrata, 

Na mansa agua limpida, argentina, 

E o seu perfil franzino de maráttha 
Vaidosa o mira na agua crystalina. 

Qual Narciso da lenda, se enamora 

Da sua própria fronte encatadora 

E o seu vaidoso olhar rebrilha cm chamtna. 

Fatal mulher que só a si adora, 

Mulher que ri, mulher que nunca chora: 

- Bailadeira, mulher que nunca ama!... 


* 




0 RAJÁH DE OODIVARA 


A JOSÉ SARMENTO 


Morfs de um rajâh em combato 

LONDRES, 13.-Comunicam ds Madras 
que o Rajáh de Godivara, que ha dois anos 
se encerrara nas montanhas do Oriente para 
mais facilmente manter a guerra contra as 
tropas inglesas, morreu n’um combate. 

!Diário c!e AW/míde 14 de Maio de 1024). 


O Rajáh de Godivara 
Vae no seu corcel montado, 
Leva manto de brocado 
E pedrarias a arder! 
Turbante de fina seda 
Com gemas e Iistrões de oiro, 
Incalculável thesoiro 
Ah! de a gente entontecer 1 

No seu tchògó de damasco 
Ardem rubis e esmeraldas, 
Como tecido pelas fadas 
N'uma noite oriental!... 

Leva pendente da cinta 
A longa espada luzente, 

E leva também pendente 
A lamina de um punhal. 
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Nas suas dragonas de oiro 
O loiro sol se refrata, 

Leva sandalias de prata 
Cravejadas de diamantes! 

Nas mãos que as redeas seguram 
Ardem gemas multicores, 

Ha reflexos e fulgores 
De mil estranhas cambiantes ! 

Rompe o Rajáh a vanguarda 
Do seu séquito opulento. 

Bale o sol e bate o vento, 

Qual em rúmora seara, 

Nas plumas e nos penachos 
De fogosos cavaleiros. 

Belo povo de guerreiros 
Do Rajáh de Godivara 1 

Galga o exercito aguerrido 
Os montes de Godivara. 

Homens de coragem rara 
Lá vâo ser mortos talvez. 

Já a artilharia avança, 

Segue-lhe a cavalaria, 

Vae-se fazer montaria 
Ao velho leopardo inglez... 

O Rajáh é destemido, 

Moço, esbelto, vigoroso!... 

Anda o povo desejoso 
De uma victoria segura. 

Mas o Rajáh imprudente, 

Vae sempre na dianteira; 

Basta uma bala certeira. .. 

Com magoa o povo o censura. 
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Eia! sus! De parte a parte 
Trava-se a infrene batalha, 
Rebenta no ar metralha, 

Ha mortos, feridos no chão.,, 
Nisto uma bala inimiga 
Tomba o Rajáh da montada; 
Lá morre pela Patria amada, 

A espada ainda na mão! 

Quando á Ranny, sua Esposa, 
(De um Rajáh dilecta filha, 

De beleza maravilha 
Entre as raras maravilhas!) 
Levaram a triste nova, . 
Cahiu em prantos convulsos 
E despedaçou dos pulsos 
As suas ricas manilhas. 
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0 «SAUGATE» 

AO DR. ANTONIO MARIA DA CUNHA 

Filsu-báy, com seu tchole de cambraia, 

O seu sáddi de rubro gorgorão, 

Trouxe-me hoje um saugate de papáia, 

E aluâ, n'uma buceta de xarão. 

Filsu-báy é uma formosa áia 
Da minha linda vila de Margâoj 
Desde Birmânia ao Gôlpho de Cambaya 
Nâo ha outra tão linda no Hyndiislão! 

Com que graça lhe enfeitam o fompô 
Perfumados onwolã e kovassô, 

E como ardem seus olhos em desejos!... 

Filsu-báy, ó minha Filsu, vê lá: 

Prefiro o teu amor ao doce aluâ, 

E á gostosa papáia, abraços, beijos!... 

(Lisboa, 1-3-1921, dia dos meus anos) 


X 




A DANÇA DE «BAILADEIRAS» 


A LOURENÇO CAYOLLA 


Em Benares, cidade sagrada, lendaria 
terra do sonho e do mysterio-a Jerusalem 
da índia! 

É noite. Ardem aromaticas resinas, per¬ 
fumando a vastidão dos palmares e arecaes. 

Feéricos fogos de Bengala sobem do di¬ 
vino GangeB, lã de baixo, onde descem tre¬ 
zentos degraus de sumptuosas escadarias 
de malachyte, onyx e lapis-lazuly. 

Luzes, ihamas, pedrarias, deslumbramen¬ 
tos!..• 

Cantam e dançam bayaderas ao som do¬ 
lente do languido saranguy, ao tan-tan re¬ 
tumbante da festiva túbitla. 


a voz, a de Zoivoutêm, de olhos maravilhosos t per¬ 
turbadores : 

Sou trigueira mas formosa 
Como 0 lindo mruotiy, 

Uma pedra preciosa: 

Ou esmeralda ou rubi! 

O amor é um lótus belo 
De um certo lago encantado,.. 

Pobre de quem vae colhê-lo 
Que vae morrer afogado!.,, 
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Côro 

Bailae, bailae, bailadeiras, 

Em mil curvas harmoniosas, 

Como ondulantes palmeiras 
Ou serpentes langorosas... 

Outra voz, a de Zaili, de dedos afilados, espalhando doçuras 
incomensuráveis na languidez do gesto: 

Sou trigueira e não formosa 
Mas tenho um valor secreto... 

A pedra mais preciosa 
É o diamante preto. 

Sobe o amor em alta onda 
' Quando sae do coração, 

Ta! ao throno de Golconda 
Um Maharajáh do HyndustSo! 

Oõro 

Em languidas espiraes, 

Em volteios de serpentes, 

Torcei os corpos sensuaes, 

Torcei os corpos ardentes!... 

Canta Mogrétn, a de longos cabelos assetimdos, da abtin- 
dancia das searas: 

Se Vénus nasceu no mar, 

Nasceu Cupido no Oriente, 

N’uma noite, em Malabar, 

Noite de amor, quente, quente!.., 


Meu amor, anda ligeiro, 

Estou morta por te amar... 

Aquele que chegar primeiro, 

Primeiro me ha-de beijar... 

Côro 

Meu coração, a bailar, 

Lá anda de mão em mão... 

Ah, quem m'o vier comprar, 
já não compra coração... 

A graciosa Cassy, de olhos garços, covinhas na face»ado¬ 
ráveis sorrisos: 

O meu amor, de zeloso, 

Até me bate! Que importa! 

' Sou qual sandalo cheiroso 
Que perfuma a quem o corta. 

Ó meu doce amor primeiro, 

Minha paixão, meu ciume, 

És como a flor do onwokiro 
Que nunca perde o perfumei,.. 

Côro 

O amor primeiro, em verdade, 

Ainda mesmo de uma hora, 

Grava em nÓ9 grata saudade, 

JSaudade pela vida fóra.., 
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E o saranguv - o stratlhvarius indiano - 
geme, geme, geme doloroaamente, qual grito 
aflictivo e sufocado da virgem moribunda 
violentada por um fauno!..■ 

E o murdangu p, apoplético e febril, tam¬ 
borila a túbula, atacando-a freneticamente! 

Ha relâmpagos de diamante9 nos natha 
das dançarinas! Os guizos dos tornozelos 
tilintam furiosos! 

Outra voz, a da bela Lakmê-a de olhos resplandecentes! - 
sempre voluptuosa e doce: 

Por onde passo armo a tenda 
Para vender o meu amor... 

Artigo de compra e venda, 

Sou de todo o comprador... 

Nunca nasce para freira 
Na minha casta a mulher, 

Pois quem nasceu bailadeira, 

Bailadeira ha-de morrer... 

Côro 

Balaceiam as oressas 
Os fios das nossas tranças, 

Nos olhares ha promessas, 

Nos sorrisos, esperanças... 

Outra voz, suspirosa sempre de um amor sedento i 

Por teu amor estremece 
Todo o meu corpo ambarino 
Qual se fôra a loira mes9e 
Ao vento suj, setemhrino,., 
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O meu corpo já desmaia 
Em teus braços, amor meu: 

Eis-me no alto do Hymalaia, 

Quase no sétimo céu!... 

Côro 

Bailae, bailae, bayaderas, 

Entre pompas e alegria... 

A mais linda das chymeras 
E o amor de cada dia,.. 

Canta Xiinbã, dançando com a elegancia de uma 11 are- 
queira»: 

Lá nos altos céus remotos, 

Na lagoa do Infinito, 

Lembra a lua um grande lotus, 

Lotus sagrado e bemdito. 

Uniram-se o sol e a lua, 

-Até o céu se estrelou! 

Poz-se a lua toda nua, 

O sol beijou-a... e passou. 

Côro 

já dei beijos, muito9 beijos, 

Tenho ainda muitos para dar... 

Ai, quem andar com desejos 
Que m'os venha cá comprar. 
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Canta Ximtém-a de divinas fornas esculptiiraesl-soiiiçante 
de saudades eternas,,. 

O amor só de pensamento 
Foi coisa que eu nunca tive, 

O amor é sempre sedento, 

Dos beijos é que elle vive... 

A tua bocca é tâo doce, 

Tem a doçura do altiá! 

Quando a beijei é que eu trouxe 
Doces beijos que ella dá... 

Côro 

Bailae, bailae doceniente, 

Cantae de amor as paixões, 

Em languida voz dolente 
De enfeitiçar corações... 

E o stirangiiY geme, geme, geme em sur¬ 
dina, qual voz suave e sumida de uma velhi¬ 
nha luarenta murmurando lenta, muito lenta, 
palavras saudosas de um extincto amor- ■ • 

E o tamborilar da tübula é já agora mais 
doce, mais espaçado, como as ultimas pa¬ 
lavras desalentadas de uma alma sofredora 
e insaciável--- 

Está finda a festa. 

Alvorece. ■. Pelos jardins reaes ha o des¬ 
pertar estridulo dos pavões. Passam apres¬ 
sados no ardealbante bandos verdes de pa¬ 
pagaios. As garças e as cegonhas descem ao 
divino Ganges. Ha rumores na floresta, per¬ 
fumada a mogrirn e a zaiô, 

O sol-o grande Sirva! - já doira a sa¬ 
grada Benares n'tim deslumbramento! 


OS NOIVINHOS 


AO SR. DR. CÂNDIDO DE FIGUEIREDO 


Tem ella sete anos, tem elle dez. 
Casaram-n'os. A lei assim ordena. 
Noivitiha tão gentil, gentil morena, 

Que linda que é na sua pequenez! 

Elle o noivinho, de morena tez, 

E' um bonito par para tal pequena. 
Ei-los alegres, na paz amena 
De quem vive feliz sem ura revez. 

Nas suas claras almas de creança 
Não veio ainda o Amor cravar a lança 
Que cola duas bocas n'utn só desejo!... 

A flor azul, e bela, da Amizade 
Vae abrindo a corola da Bondade, 

Dia a dia, n'um doce e casto beijo!,.. 




FAK1RS & VOGUES 


A ROCHA MARTINS 


Ei-los! - Altos, magros, sombrios, lunáticos, 
Rígidos phantasmas, graves, espectraes, 
Parado o olhar nos olhos enygmaticos, 
Sphingicas almas de ermitões estáticos, 
Profunda mudez dos deuses imortaes! 

Habitam soturnas, lôbregas cavernas 
No algido pavor de subterrâneos fundos, 
Onde, entre orações monotonas, eternas, 
Passam calmas horas longas, sempiternas 
Só de penitencias e jejuns profundos 1 

Alguns teem os braços hirtos, levantados, 
Outros, já de bruços no chão, e epilépticos, 
Outros—ha seis mezesl-jazem enterrados, 
Mas vivendo ainda, como nos estados 
Dos kâlpas brahmannicos, já catalépticos! 
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Homens singulares, de poder de fadas, 
Fazendo prodígios sobrenaturaes! 

- Lançam-se ás fogueiras, engolem espadas, 
São atravessados com facas afiadas, 
Caminham descalços pisando punhaes!... 

Predizem futuros, fazem prophecias, 

(Que fundos mysterios eternos e mudos!...) 

E noites inteiras, calmas e sombrias, 

Em longas, serenas, belas kaimlias, 

Meditam, sonhando, em estranhos estudos!... 

Escravos submissos da bronzea Vontade 
E do Fatalismo que de Deus dimana, 

Do mundo abnegados, põem na Eternidade 
O seu calmo olhar de tanta claridade 
Até que os visite o buddhico Nirvânna. 




A MALACHYTE E O CORAL 


A JOÃO DE VILHENA 


No dia do seu noivado, oferecendo-lhe 
um par de botões de malachyte e coral. 
Lisboa, 7 de Setembro de 1918. 


Diz do meu paiz a lenda 
Que a malachyte e o coral 
Andam em rija contenda 
Contra o azar e contra o mal. 

São talismans de ventura, 
Amuletos de fortuna, 

Mas quando alguém, porventura, 
Por um fio de oiro os una. 





MARÍANÕ GRACIAâ 


São symbolos da bonança, 
Aníidoto contra o mal; 
Malachyte: verde-esperança, 
Côr de alegria o coral! 

Eis pois a razão da prenda, 
—Bem pobre, mas singular— 
Sou índio; creio na lenda... 
-Sela feliz o teu lar. 



Swarup-Sundâr —a mais formosa! 

(Excerptos de um poema dramatlco de sabor indiano) 


I 

NEVROSE DE AMOR 

AO DR. VASCO FERNANDES 

Em Satary. Á beira da Cascata de 
Arvalém. O sol explendido e canicular 
dos tropicos morde como um cáustico, 
deslumbrando tudo! Bandos de pavões, 
de longas caudas em leque, descem se¬ 
quiosos á linda bacia onde a cascata se 
precipita, impetuosa e espumante, de 
alto, muito de alto. Indolentes os gran¬ 
des búfalos ruminam pensativos á tona 
das aguas correntes, como ermitões 
estáticos. Passarada garrula e salti¬ 
tante vae pousar-lhes nas hastes, fami¬ 
liarmente. Perto já, o pávido silvar das 
cobras!,.. 

Sob a copa florida de um omoleiro, 
§undorém, a mais formosa bailadeira, 
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segue distraída o vôo de uma garça, 
que no azul turqueza parece um lenço 
branco a acenar,,. 

Pensa de certo no amor... 

Tem ao lado, pousada n’uma pedra 
de malachyte, a sua amphora de âmbar. 

Raiú, que a requesta e por quem pena 
de amores-Raiú, o famoso caçador de 
tigres, poeta eximio da escola lyrico- 
erotica de Kalidássa, Bhârtrâhâri, dos 
reis Jâyadêwa e Jagaimátha— surge-lhe 
de repente com o seu grande tigre-real 
domesticado que o acompanha servil- 
mente como um cão de guarda. 

Chovem sobre Sundorém as perfu¬ 
madas e loiras onwolan -flores miu¬ 
dinhas que antes parecem estrelinhas 
tombadas do céu! Olhae: o seu ondeado 
e farto cabelo é bem um céu negro 
todo estrelado! 

Sundorém é a predilecta de Kustobá, 
chefe de uma quadrilha de salteadores 
-os celebres bondâvalésl 

É o dessay de Sanvordém, um ram 
destemido, temido de todos 1 O seu 
nome, retumbante e dominador, avas¬ 
sala e aterra Goa inteira! 

Sundorém amou Ensó, o domador de 
serpentes, que a atraiçoou cobarde¬ 
mente, abandonando-a depois de a ma¬ 
cular... 

Raiú tenta beijá-la... Sundorém, sur¬ 
preendida, quer esquivar-se, mas o 
tigre estende-se-lhe aos pés, roçando-se 
jjçla numa caricia muda e singular! 


TERRA DE RAJÁHS 


71 


Antes parece um grande gato de esti¬ 
mação lambendo-lhe a ponta dos pés, 
fazendo tinir os guizinhos de oiro que 
lhe cobrem os tornozelos. 

Raiú, em ímpetos de amor, n'um des¬ 
vairo de erotico: 

Ainda te não possuí, 

Ainda, nos meus fortes braços, 

Dos teus lábios não colhi 
Languidos beijos, tão lassos... 

Ainda numa ansia louca, 

N’um enlevo vaporoso, 

Não bebi na tua boca 
O néctar de amor e gôzo!, .. 

Ainda não sorvi, mulher, 

Em ethereos devaneios, 

A ambrosia do prazer 
Natumidezdos teus seiosI... 

Ainda nossos corpos quentes, 

Em volúpias de desejos, 

Se não uniram!... Serpentes 
Famintas de amor e beijos!... 

Ainda não!... Mas que receio 
Invade o meu coração 
De quebrar o encanto, o enleio 
D'esta tão grande paixão 1... 

Não sei que fatal palpite 
De perder, 6 meu amor, 

O teu corpo de Aphrodite, 

A tua alma toda em flor}.,, 





MARIANO GRACIAS 


De íe perder, minha querida, 

Perdendo a maior ventura 
Como se jogasse a vida 
N'uma arriscada aventura!.., 

E quedo-me assim tristonho 
Nesta tortura constante, 

Porque o amor é como o sonho, 

Dura apenas um instante!... 

Ficam silenciosos e meditativos... 

Melancólicas tristezas tombam-lhes 
dos olhos, de uma doçura infinita... 
Uma nuvem passa veloz no ar, en¬ 
cobrindo o sol por instantes... A 
comoção produz amor quando a sym- 
palhia se põe de permeio. Quem sabe 
decifrar mysterios insondáveis das al¬ 
mas que se irmanam!?... 

Mas Raiú, na obstinação constante 
de a possuir, como que desperto e sa¬ 
cudido do seu ideal sonho, n'um ante¬ 
gozo supremo de um erotico incorri¬ 
gível: 

Beijar, colar a minha boca á tua, 

Que doce que seria, se deixasses!... 

Beijar-te o colo, a trança, o seio, as faces, 

Beijar-te toda linda, toda nua! 

Pela estrada azul das veias, branca flor, 

Do teu esculptural corpo de neve 
Pudesse eu meus lábios roçar de leve, 

Fwer-tç çstpemeçer çbp* de amor}.,, 
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Fazer vibrar o teu corpo de gêlo, 

Ressuscitar teu morto coração!... 

Como poderei jámais eu aquecê-lo 
Se os mortos nunca ressuscitam, não! 

Este meu grande amor calcá-lo-ias, 

Pisando aos pês um coração em brasa! 

O fogo dos teus olhos não me abrasa, 

Tuas mãos entre as minhas sinto-as frias!... 


Por certo amaste alguém, foste traída... 
-Ama-se uma só vez em toda a vida! 


Novamente ficam a scismar... 

Sundorém, como que enleiada, sorri 
para Raiú, cheia de encanto!... Vae 
encher a sua amphora. Com ela ao 
hombro, sobe pressurosa ao Htiri dos 
Pãndâwas-gmát e belo templo gen¬ 
tílico, monolithico, de nove entradas 
abertas na rocha viva, onde se vêem os 
celebres lingas de granito!... 

Raiú, fascinado de tanta beleza, corre 
para ela, e, num grande abraço sufo¬ 
cante, beija-a longamente, como que 
sorvendo-a toda!... 

Entre aqueles braços rijos e triguei¬ 
ros, onde tatuagens memoráveis re¬ 
cordam datas de heroicas caçadas, Sun- 
dorêm, flor gentil dos tropicos, ine¬ 
briante e doce, recolhe-âe, some-se 
toda, muna alegria doida de creançaj 
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Raiú, na gloria de uma conquista, no j 

dominio perfeito da posse, cingindo-a [ 

muito ao coração: i II 


No oceano do meu amor 
És o lotus quefluctua!... 

Sundorém, já atordoada e tonta, bei¬ 
jando-o muito, n'uma ternura infinita, 
quase desfalecida: 

Raiú, ó meu doce amor, t 
Amo-te, sou toda tua!... 

Ouvem-se tiros na mata, entre estri- 
dulos gritos das shingas. É o Kustobá 
que regressa com a sua grande qua¬ 
drilha retumbante e festiva. 

Raiú, sereno e magesíoso no seu belo 
turbante vermelho listrado de oiro, re¬ 
tira-se vagaroso, fazendo retinir o seu 
grande e luzente punhal recurvo preso 
á cinta. O grande tigre segue o seu f 

senhor como um cão fiel. 


3? 


- A «TOILETTE» 

A BRAZ DE SÁ 

No seu riquíssimo boudolr hyndus- 
lanico, onde ardem deliciosas essencias, 
Sundorém faz a sua toilette para ir 
assistir á representação de uma ná~ 
tâka, acompanhada de Raiú - seu actual 
araante-que a virá buscar. 

Aquele bottdóir- boceta de Pâudora 
com El-Dorado lá dentro! — nhinia 
polichromia dançante de luzes varie¬ 
gadas, que mil crystaes e pedras mil 
centuplicam, tem qualquer coisa feérica 
que a phantasia de um poeta não atinge! 

A um canto, n'um oratorio (arât) 
um pequenino Gânêsh-o deus pro¬ 
tector-com a sua branca tromba ele- 
phantina e os seus quatro braços, sen¬ 
tado, de pernas ortizadas, como Buddha. 
Um grande ukâ de fina porcelana, com 
o seu coleante tubo de seda, n'uma linda 
mesita lacreada. Ao lado, um leito de 
sandalo embutido a marfim e madre¬ 
pérola, com o seu docel de brocados. 
N'um tamborete de sissô lavrado, uma 
salvasita de prata como predilectoe 
indispensável pan-supary. Moveis de 
lacreado, Um luxuoso, e luxurioso, 
#van de serralho.., 
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Smdorém, doida de alegria: 

Anda, penteia-me, vá I 
Põe no meu negro cabelo 
O lotus azul, tão belo, 

De mil saphyras, Dudhá 1 
Vae buscá-lo, quero vê-lo. 

Adtnimdo«o vaidosa: 

Que lindo! outro igual não há! 

Põe também, mas do outro lado, 

O meu íchandracôr de prata, 

Meia-lua em diamantes, 

Esse que me tinha dado 
O príncipe Jâgannátha, 

O melhor dos meus amantes,.. 

Mirando-se no crystal do sen toucador de malachyte marche - 
tado a oiro: 

Lindo 1... Como sou formosa! 

Desde Lahore a Manaar, 

Desde Birmânia a Damão, 

Por todo o grande Iiyndustão, 

Não ha mulher, não ha rosa, 

Assim linda e tão airosa 
Que me possa comparar, 

Por Shukra o juro, não! 

Sou a mais formosa-a unica! 

Com orgulhosa emphase: 

Dudhá, traze a minha túnica, 

Meu sâddi de rubra seda, 

Aquele de pavões de oiro 
E garças-reaes, um thesoiro, 
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Que quem me vê embebeda 
De amores.,, e de luxaria 1... 
Quero fazer sombra ao Stírya! 
Que, mal surge no oriente, 

Vem beber no meu olhar 
Toda a luz resplandecente 
Que vae depois espalhar!... 
Quero agora o meu colar, 

O meu belo gâllçâry 
De pérolas de Manaar; 

Grosso colar multicor, 

O que me deu Suryagy, 

Aquele opulento amigo, 

Na bela noite de amor 
Quando elle dormiu commigo.. 

Suspirando luxuriosa: 

Vá, enfeita-me as orelhas 
Com kâráb e bugddyò, 

As ricas joias tão velhas 
Herdadas a minha avó; 

g? São de pérolas vermelhas 

Raríssimas em Ophir!... 
t E, qual lotus a florir, 

Põe na curva do meu peito 
Meu thushy de diamantes 1 

j 

i; 

Mirando-o enlevada: 

\ 

Lindo!... É, sim, com efeito, 
De entontecer os amantes 1... 

}■ 


í- 
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Vê no fundo do seu volumoso e opulento escrínio uma grande 
couta da « pedra-de-leite« enfiada n'um grosso fio de 
coraes: 

É minha mãe que a usava 
Quando me creou ao peito, 

E o leitinho que eu mamava 
Foi Ião abundante e tanto 
Que preciso foi do peito 
Tirá-la logo. Que santo 
Remedio! Pedra bemdita 
Para a mãe que se vã aflita 
Sem leite para os seus filhos!... 

Beijando-a comovida: 

Pedra bemdita, sem brilhos, 

Mas tão piedosa e santa 
Que dá alimento a tanta 
Boquita rosada e linda! 

Com profunda mágoa: 

Ráma! Ráma! Se eu ainda 
Tivesse uma vaga esperança 
De ser mãe de uma creança!... 

Numa lembrança grata: 

Dudhá, como aínda me lembro 
Do meu lindo casamento 1... 

Bela manhã de Dezembro 
De oriental deslumbramento! 

Eu, creança, seis ou sete 
Aninhos encantadores 1 
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De rubra seda o corpete 
E a kápâd de lindos folhos, 

Oiros e pedras aos molhos, 

Uma abundancia de flores!... 

Na trança, sobre as orelhas, 

Diia3 eduardas vermelhas... 
Depois, no pagode, o bhâtta, 

Uni swamy já muito velho, 

Com uma reza em maráttha, 
Casou-me com uma flor: 

-Um lindo cravo vermelho! 

AV' uma risada maliciosa: 

Que par tão encantador 
Para uma noite de amor!... 

Aíir ando-se ao espelho, com desanimo: 

Mas que pobreza, Dudhá, 

Este misero toucado! • 

Anda, corre a buscar, vá, 

Meu kurtarém, todo de oiro, 

E põe-ffl'o, de qualquer lado; 

Que um pouco de tom loiro 
Em fulvos-negros cabelos, 

N'um cabelo como o meu 
De um forte negro azulado, 

Faça recordar o céu 

Quando é negro e tem estrelas!... 

E para os meus cotovelos 

Quero os meus buikhuryô. E, olha, 

Traze da tua livre escolha 

Mais uma joia, ou duas, 

Muitas joias, o que as tuas 
Mios-encontrar, que são belas 
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E bera raras iodas ellas!... 

E para os meus formosos braços 
Traze as minhas kánkannâm . 

Quando eu andar ao9 abraços 
Aos abraços, sim, e aos beijos 
Aos meus mil admiradores, 

Que por mim morrem de amores, 

Que tilintem de desejos, 

E de gôzo, as k&tikamâm ... 

E traze os meus aneis todos, 

Quero oiro e pérolas a rodos. 

Ah! ter eu só vinte dedos 
E tanto anel, tanta gema! 

Não ter a alegria suprema 
De cobrir meu corpo belo, 

Desde os pés até ao cabelo, 

Com todo o meu imenso oiro 
Só de uma vez! Anda, vá, 

Ó minha boa Dudhá, 

Traze as minhas pâinzânna 
E as manilhas dos meus pés; 

Que, quando Raiú vier, 

Saiba como uma mulher, 

A mais linda indiana, 

Entre abraços, beijos, risos, 

Sabe tilintar os guizos 
Bailando danças tão langues 
Como os inebriantes banguêsI... 

Enfeita-se com quase todas as suas riquíssimas joias: 

EÍ8‘me luzente qual 
G grande sol do Oriente! 

Mas bem mais intenso e ardente 
Este amor-todo luxuria!,,, 


Mirando-se ao espelho: 

Que linda que estou! que bela! 
Vou já usar, á cautela, 

Meu tartaspaty. Dá cá, 

Minha Dudhá, boa serva, 

Aquele colar que preserva 
Das olhadas... Uma vez 
(Vê, minha boa Dudhá, 

Quanto é bom acautelar-se) 

Ia eu, como hoje, linda, 

Mas sem o rico amuleto, 

E um magro e horrendo parse, 
Mais magro do que um espêto, 
Mirou-me assim de revés, 

E, coisa singular, inda 
Não passára um quase-nada, 

Cahi logo fulminada!... 

Meu rico e lindo colar, 

Sempre me ba-de acompanhar. 


Mudando de tom, Com a ironia de um malicioso sorriso: 


£ Dudhá, se agora me vissem 

A vaidosa Zoivontêm 
E essa invejosa Zaiú, 

I Que n’um certo lugar tem 

Um signalzinho vermelho, 

O que não diriam ellas, 

No seu despeito já velho, 

Da tua ama Sundorém! 

E despeitadas, vê tu, 
Olham-me até as estrelas!,., 
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Abraçando Dtulliã, em estos de alegria: 

Dudhá, como sou íelíz, 

O idolo dos meus amantes! 
Olha o brilho dos diamantes 
Do meu nâtha do nariz!. 


Examinando as joias: 

Mas falta o meu bom fugdôr 
De malachyte e coral, 

Amuleto contra o mal 
Na ventura de um amor... 
Anda, vá, põe-m'o ao pescoço. 

Com malicia: 

Nada, elle é lindo e moço, 

E em homens nunca se fia... 
O maroto inda o outro dia 
Olhava tanto a Babém, 

Parecia que a comia 
Com aquele seu doce olhar... 
Nada, não ha que fiar... 


Vaidosa sempre, torna a mirar-se ao espelho. N'isto bate 
meia-noite o grande relojio.de prata . Sossobrada, vendo 
que a hora já passou e o seu Raiú não vinha, n'ama 
forte crise de nervos arranca de repelão, uma a uma, 
todas as suas joias e as arremeça ao ari 
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Lançando-se, raivosa e desolada, sobre o divati de brocados, 
n'ntn choro convulso: 

Ah! como sou desgraçada! 

Não haver prazer nem nada 
Que o desejo satisfaça!... 

Ráma! que grande desgraça! 

A Pum artmêço de desespero: 

Tu não ouviste, Dudhá, 

Sim, despe-me toda, vá! 

N'um lamento supremo: , 

Ah! a minha dôr infinda!... 

Dudhá, despindo-a, enlevada: 

Despida, é muito mais linda! 


GOA 


A GUILHERME GOMES BARBOSA 

Ó Gôa, céo d’amore8, 

Veneza oriental 1 
canaes por entre flores, 
palhetas de mil côres 
no rumuro crystal ! 

Tltomaz Ribeiro 

Dezembro. Manha linda e gloriosa! 

Sob a benção do sol, a Natureza, 

Comovida e ridente, canta e reza 
A velha prece ardente e mysteriosal... 

Passam terrais, em onda harmoniosa, 

Espalhando perfumes!... Ha beleza, 

Frescura, encanto, em toda a redondeza, 

A grande paz sagrada e religiosa!... 

Toda perfume, é um encanto a Qoa! 

Florida de mil lótus a lagoa • 

É uma linda noiva engrinaldada! 

Terrít de rajáhs, moinis-encantadas, 

Diamantes, rubis, pérolas, esmeraldas!... 

-Eis a ditosa Patria minha amada! 


TOADA GOANENSE 


Á MINHA PRIMA D, SOPHIA PACHECO 


Aquela bonita creoula, 

A travessa da An'*Maria, 

Cantarola que cantarola, 

E cantarola noite e dia: 

tJaq’-Santana, o boinboicar, 
Quando voltar de Bombaim, 

Ê comig’ que ha-de casar, 

A beijar-me disse elle a mini. 

Jaq-Santana é rapaz perfeito, 
Como outro no mundo não ha, 
Não tem amores, não tem defeito, 
Que marido que ahi está! 


Fainpallé kensô, 

Mancre tckenddâ, 
Kfinêm mally ., 
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Meu amor por ierras distantes 
Voga sobre as agitas do mar; 

Ai Sahibâl que diiacerantes 
Saudades de fazer chorar!... 

Jaq'"Santana é criado grave 
De um rico sahib de Inglaterra 
N'um hagbôite, que é uma nave, 
Que anda de terra em terra. 


Tckimtté hllare, 

Dollê môllare, 

Mâincósangrn iiakâgô... 


Pela festa de S. Joaquim 
Do meu lindo bairro Borda, 
Meu coração me diz a mim 
Que o meu amor regressará, 

Uma hápâd de linda côr 
Jaq-Santana ha-de trazer: 
Para a sua noiva, seu amor, 
Para a sua bonita mulher, 


Miijane sonsumzô, 

Makâ matíâ itzó, 

Zai tnêgo komnk tnzó l .,, 
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Nossa Senhora de Piedade, 

Que do alto do Monte olha o mar, 

Do grande mar na imensidadi 
Pelo meu amor ha-de olhar. 

Ó Senhora dos Mareantes, 

Que tão amiga tendes sido, 

Protecção para dois amantes 
Que sempre tendes protegido. 

Amrêtchi veUary 
Dacantchô côttam z&ry, 
Ó vêlio muzô kattam 
t mujá violâ sSary ,., 


5C 





NOITES DE MAIO 

A JERQNYMÕ DE ALMEIDA 


Noites feéricas de Maio , 

Com mantos negros de viuvas 
E diademas de estrelas! 
Tempestades, trovoadas, chuvas, 
Relâmpagos e raio!... 
-Tragicamente belas! 

Na rúmora floresta, 

Qual cathedral em festa, 
Lausperennes de lumes! 

Nas franças das mangueiras, 
Palmeiras e jakeiras e arekeiras 
Cardumes e cardumes 
De vagalumes! 

Que lindo! Vinde vê-lo. 
Feéricamente belo!.., 

Andam ocultas fadas 
F, moiras-encantadas 
Espalhando perfumes 
Ás gargalhadas... 

Pela vasta paysagem, 

No agitar da folhagem, 

Ha batalhas de lumes! 
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í phantastico e belo! 

Quem pode descrevê-lo!? 

A terra e o céu unidos, 

Negros, profundos, indefinidos.,. 

A índia é viuva dos Rajáhs sumidos 
Chorando, em noites tragicas e belas, 
Entre sonoros prantos doloridos, 

A pompa da passada realeza, 

Que fulgiu já, como as estrelas 
De primeira grandeza! 

Rainha do Oriente, 

Do Oriente de fadas 
E de encantadas mouras, 

De Rajáhs filha, 

Que chora eternamente 
As belas epochas passadas 
Envolta na negra mantilha 
Bordada a lentejoulasl 

É negro tudo, tudo em volta, 

Em fúrias de revolta, 

Os ventos bravos andam á sôlla 
Entoando canhões. 

É negro tudo, tudo á roda, 

Magestosa e solemne, a índia toda 
(A índia das caravelas!..,) 

Sob o manto de estrelas, 

Coberta de clarões! 

Como é belo! 

Vinde vê-lo. 


A LENDA DOS <M0GAR1NS> 


AO CONSELHEIRO DR. ANTONIO CABRAL 

Ora isto foi ha mais de tres mil anos, 

Nos belos tempos áureos dos aryanos. 

Na índia, paiz santo e encantador, 

Onde a vida era sã e puro o amor, 

N'esse lindo paiz de sonho e lenda 
Em que a deusa Beleza armou a tenda, 

Onde, em ilhas de luz, tão perfumadas, 

Ha princesas e moiras-encantadas, 

.1 >■' 

E onde ha áloes e sandalo e baunilhas, 

Gemas de oiro, brocados, escumilhas, 
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Lotus ardendo era pedras-preciosas, 

Beijos de amor era noites mysteriosas... 

Opulentos Rajáhs brilhando em oiros, 
Maravilhas de luz, ricos thesoiros, 

Shâkautâlas, Râináyâiias, Mâhabhâratas, 
Havia um lindo par de dois marálthas. 

Ele era Rárna e ella Sundorém 
-A mais formosa 1-0 nome ia-lhe bem. 

Filhos de dois Rajáhs, lindos e novos, 
Eraquanto os paes iam regendo os povos, 

Sonhavam elles, labio sorridente, 
Amando-se, felizes, rautuamente. 

Era ura profundo amor, doida paixão, 

De certo a maior que houve no Hyndustão. 

Ora uma vez, foi nos jardins do Paço, 
Trepava um mogareiro pelo terraço, 

Mas sem o doce aroma que hoje exala. 
(Na flor o aroma é na gente a fala). 

Vivia triste a pobre trepadeira... 

Era sol-pôsto, a horrderradeira. 

O lindo par dos jovens namorados, 
Encontrando-se a sós, tão isolados, 

Sob ojdocel em flor àd mogareiro, 

Lá trocaram o seu beijo primeiro,,, 
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Beijo de amor, enlace do Desejo 
E da volúpia! o delirante beijo 1 

Doce como o mel, quente como o lume í,,. 

-Foi então que tiveram o perfume 
Os doces mogarins, 

A branca lua, 

Em silencio profundo, qual falua, 

Ia em triumpho na amplidão do espaço 
Inundando de luz o real terraço. 


& 


11 


\ / 
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\J MOOÁ-BÁY 

v 

(A lenda das pérolas) 


AO DR, SANTANA RODRIGUES 

As primeiras pérolas foram pescadas 
em Cejüilo. 

(D’iww chroniea mitiga). 

Na doce paz do varandim doirado, 

Sobre um largo terraço á beiramar, 

Magoado o rosto, languido o olhar, 

Suspira Mogá-Báy pelo bem-amado. .. 

Dissera-lhe mfakir, lendo-lhe o fado, 

Que, n'uma bela noite de luar, 

Surgiria das ondas d’esse mar 

Seu lindo noivo, um príncipe encantado!... 

E Mogá-Báy, a mais linda maráttha, 

Olhando suspirosa a agua de prata, 

De saudade e paixão põe-se a chorar... 

Cahem-lhe dos grandes olhos, uma a uma, 

As tristes lagrimas na leve espuma... 

-Nascem então as pérolas do mar. 





III 



A LENDA DOS «ABOLINS» 

A EDUARDO SCHWALBACH 


Antigamente os róseos aboliiis 
Tinham perfume e não tinham carmins. 

Era uma flor gentil, branca, garbosa, 

Mais perfumada que o jasmim e a rosa. 

Na faustosa península hyndustanica 
O abolém era a flor a mais balsamica. 

Feliz, entre tropheus, pompas e galas, 
Graça do boudoir , mimo das salas, 

Era a dilecta flor dos namorados, 

Que a traziam ao peito pelos bailados, 

Crestando-a sempre ao crepitar dos beijos 
Quando os peitos arfavam de desejos,.. 

Com que as lindas mulheres aryanas, 
Cobertas de oiro e sedas rajpoutanas, 

Engrinaldavam seus gentis toucados. 

Era a flor predilecta dos noivados. 
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Ora naquele tempo em Gwalior, 

Deu-se este caso singular de amor: 


E Kalidássa, mas com menos gala, 
Cantára a encantadora Shákunthâla! 

Suriagy, Maharajáh formoso e novo, 

Era o Rey bem-amado do seu povo. 

f 

E amavam-se os dois... Ora n'esse dia, 
De abrasador calor e calmaria, 

Com a sua opulenta e real Côrte, 

Faustoso exercito aguerrido e forte, 

. | 

' j 

Estando Savitry nos seus jardins, 

Mesmo ao pé de um canteiro de abotíns, 

Sedas e pedrarias e oiro a rodos, 

Era o amacio e o temido Rey de todos. 


A uni sombrio e solitário canto, 

Olhos chorosos de saudade e pranto, 

Real Senhor de vastas terras belas, 

Foi Sua Magesiadc percorrê-las; 


A scismar nò seu lindo namorado, 
Amando-o como nunca o tinha amado, 

Os extensos domínios de vassalos 

Com a sua visita quiz honrá-los. 


Surpreende-a ali o seu saudoso amante 
Que a pressentira a sós e assim distante. 

Mas emquanto percorre o Rey amado 

Seus povos, o seu Reyno, o seu Estado, 



Savitry, sua encantadora Esposa, 

Grandes olhos suaves, languorosa, 


E consumara ciufini - doce mysteriol- 
A escandalosa scena de adultério»... 

Triste curtia uma paixão de amor 

No seu paço real cie Gwalior... 


E foi então que os pobres abolias, 

As perfumadas flores dos jardins, 

Amava Ramachondra, famoso homem, 

Um poeta de genio e de renome, 


Ao ver a singular e estranha scena, 

De brancos que eram, como a açucena, 

Que a cantara, na sua doce lyra, 

Com a louca paixão que o amor inspira, 

i 

Córaram... e perderam o perfume. 

Será do escândalo ou será do ciuine?,,, 

Em verso brando de gentil poesia 

Que nem, mais tarde, Salomão faria, 

i 







EPÍLOGO 


(Fragmento do Regresso ao Lar) 


Eis a Palria rainha, meti paiz natal, 

Eis a índia bela de moiras e fadas, 

Terra bem mais rica do que Portugal, 
Phantastica ilha em lagos de crystal 
Com lindas paysagens feitas de esmeraldas! 


Terra das visões, do sonho e maravilhas, 

Dos raythicos deuses e templos rendados, 
Terra do áloes, myrrhas, sandalos, baunilhas, 
Lharaas de oiro, sedas, purpura, escumilhas, 
Thálamos de luz, palacios encantados!... 


Terra das cascatas de aguas crystalinas, 

De um céu mais formoso, de um sol mais vermelho, 
Terra de oleos santos e de essencias finas, 

Terra em que se come em salvas argentinas, 

Terra em que se bebe em taças de oiro velho! 
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Terra de Maiut, da bela Shákuntâla, 

Do grande Walmiki c o doce Wishwâkârma, 
Terra do rubi, da saphyra, da opala. 

Terra toda em flor que só aroma exala 
Como uma enorme violeta de Parma! 

Terra de Rahjáhs, terra de Sar-Dessays, 

Eis as bayaderas, as ternas amantes, 

Terra de Vislmú, de Brâhma c Shiva-Raes, 
Onde pescam pérolas e pescam coraes, 

E onde aromas nascem e nascem diamantes! 


5 ! 


Abolins-(Forma portuguesa; em marátthá e konkani é 
abolem no sing. e abolim no plur.}. flores gamopetalas, cor 
de rosa, inodoras. Ha uma variedade, rotoin-abotím, de cor 
mais sanguínea, São flores cultivadas nos jardins domésticos 
para adornos feminis. 

Agni-Fogo. Um dos deuses da antiga índia. 

Aia— (Aiá), Além do significado proprio do termo como 
geralmente é conhecido, na índia e principalmente em Goa 
elle é também aplicado para designar as servas que fazem 
recados de uma certa importância. E' uma especie de criada 
grave de particular estimação. 

Aluâ-Doce feito de leite, assucar, farinha de arroz, 
amêndoas pisadas, manteiga e cardamomo. E 1 muito branco, 
quase transparente, e saboroso. Tem a aparência do manjar 
branco de Portugal. O aluâ de rosas é perfumado com bo¬ 
tões secos d’esta flor. 

Amblés-fNosing. anibló). Grandes aros de oiro com 
que os hyndús adornam as orelhas, usando-os como brincos. 
São atravessados por uma ou mais esmeraldas, rubis ou 
pérolas. 

Ananta — Ser supremo, omnipotente, _ como Brâhma, 
Vishnú, Shiva! Como adjectivo, «infinito», «ilimitado». 

Anona - (Anona reticulata, Linn.). Fruto da amieira. 
Tem parecença com a ata, a ponto de com esta ser confun¬ 
dida por alguns, mas é de um sabor inferior, quase enjoa- 
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tivo. A sua configuração é de um coração, por isso era 
S. Domingos das Antilhas lhe chamara coração, ena Ma¬ 
deira simplesmente, mas por corrupção, nona. A sua côr é 
verde-amarelo sujo, levemente arroxeado. Contém o mesmo 
creme da ata, mas os bagos são mais pegados entre si, for¬ 
mando quase uma massa compacta. E' em geral mais volu¬ 
mosa do que a ata. 

hps&m-{Âpsârâ, sing. e plur. em marálthá). Nymphas 
do céu ou do paraiso dos hyndús. O Rârnâyâna atribue a sua 
designação ao facto de terem surgido dos mares revoltos 
quando os deuses, n'um momento de cholera, agitaram os 
oceanos! Bela e grandiosa imagem! ( Ap, agua, sar, mo¬ 
ver-se). Os Wêda transportaram-nas, com os seus esposos 
Oandharvas (anjos) para as aguas mystícas, cujas ondas são 
as nuvens e as orações.' 

Serão as bailadeiras do céu? 

Areka—Fruto da areheira. E’ ura dos ingredientes do no¬ 
tável mastlgatorio usado pelos hyndús, de beneficas proprie¬ 
dades hygienicas e com privilegio de pôr os lábios purpuri¬ 
nos. Com os outros elementos -bêtle ou patm (fôlha), kato 
(cal das ostras ou cal viva) e substancias aromaticas-forma 
um todo a que se chama viddó, panii-siipary ou kauchem- 
patm. A areka é uma noz carnosa com o pericarpo fibro- 
carnoso, recoberto de uma membrana delgada que não apre¬ 
senta senão um septotnonosperma. A sua amêndoa tem o 
nome de sapary. 

, Arekwz-Maddy (Areca catechu, Linn.), Palmeira da 
tribu das arecineas, cultivada com grande esmero pelos 
bhâtta (padres hyndús). O espique desta princesa da flora 
indiana é cinzento claro, cilyudrico, e atinge ordinariamente 
10 a 16 metros de altura, nãò excedendo porém a circumfe- 
rencia de 20 a 25 centímetros 'de diâmetro. A sua copa (sin- 
dy), verde-escuro, tem o diâmetro de 4 a 9 metros, e o seu 
porte é de uma elegancia encantadora! Produz areka, 

N'um arekal, onde a frescura e o encanto se entrelaçam, 
convidando-nos a salutares repousos octavianos, as rúmoras 
arekeiras lembram bandos gárrulos de noivas elegantes sob 
um doeel de sombrinhas verdes. O arekal exhala perfumes 
de tnogrim e mio, deliciosas flores que nele se cultivam em 
abundancia. 

No equinoxio vernal, o hyndú celebra o holly (festa da 
areheira), brincando-se um carnaval desbragado. 
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, A»’ya (sing. e plur. em marátthá) ou aryanos - Povos que 
imigraram na índia ein tempos anteriores ao século XV an¬ 
tes da era de Cbrisío e desenvolveram ahi a sua linguagem 
e a civilização que levavam já em grau notável. Chamavam-se 
Aryas-hylidas, e os seus descendentes simplesmente hyndãs. 
Esta família ârica também seiiiama indo-europeia, ou indo - 
germanica, ou melhor, indo-cdtica. 

Aiyabhãtta-Grande mathematico e astronomo, como Pa- 
rasara e Garga, nascido em 476 anos da nossa era. Sustentou 
a doutrina da rotação da terra e explicou os phenomenos dos 
eclipses solar e lunar, o que Galileu apresentou, mas 11 
séculos depois I Foi pois uma sumidade na jotisha (astrolo¬ 
gia). A astronomia teve os seus grandes cultores na índia. 
Os systhemas asfronomicos chamam-se sidantas. 

Ata- (Anona .píamosa). Fruto da ateira, de côr verde, 
mesmo quando maduro, ede sabor delicioso. Vide Anona . 


B 


Baikhuryô~-(No sing. baikhury), Braçaes de oiro ede pe¬ 
dras preciosas com que as hyndús adornara os doi;i cotovelos 

ou só um. 

Bailadeira - (Kalwânt). Dançarina de profissão, vivendo 
geralmente ao pê de pagodes, e exercendo a prostituição. 
Dança e canta era ocasiões festivas, quer nos templos, quer 
nos cortejos da rua. 

As bailadeiras serão filhas das ãpsârá? E essa Varáti 
(ragini e semi-deusa), tiynipha formosa, de cabelo anelado 
côr de azeviche, que está acariciando o amante, trajada de 
branco, usando braceletes, c flores nas orelhas, não guar¬ 
dando a fidelidade conjrgal-essa divina mulher não será por¬ 
ventura 1 ilha também de uma âpsârâ,' como Shâkuntalá, filha 
de Menali, âpsârâ, ou Urvcaxy, outra âpsârâ? 

As bailadeiras ligadas ao culto de ura templo brahmannico 
chamam-se dfvâ-dassy. Em konkani: devamgtiém kalwânt. 

Referindo-se aos cantos das bailadeiras, dizThornaz Ri¬ 
beiro:-«Nos cantos das bailadeiras da índia, como nos can¬ 
tos populares de todos os povos, ha tradições históricas e 
quadros de costumes, que acentuam devidamente e conservam 
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o caracter das nações atravez das civilizações, dos cataclis¬ 
mos e dos séculos. Não se tenha pois á conta de menos ver¬ 
dadeira a letra da canção das bailadeiras, em que se exalta a 
morte heroica das mulheres do rei de Madrasta: 

Na. grande pira fulgida 
amantes e formosas 
as suas cem esposas • 
morreram a cantar». 

As bailadeiras, em criança, são casadas com arbustos 
ou flores. Conheci uma que era casada cora um lindo cravo 
vermelho—a divina Sundorétn, a Swmipsmdârl 

Bayadsra-Corrupção do termo francês bayadère. (Vide 
bailadeira ), 

Benaras - (Benarês, a Velha Kashi-a explendidal), 

Cidade santa do brahmanismo, capital da província de Be- 
narés. E' em amphitheatro, cingida de parapeitos de pedra de 
10 a 12 metros de altura acima do nivel do Ganges, para a 
qual dão acesso numerosas e magnificas escadarias. Os seus 
inúmeros pagodes, mesquitas, palacios, terraços, jardins e 
esplendidos arvoredos dominando o rio sagrado, formam 
um belo e magcstoso conjunto dos mais pitorescos! E' a ci¬ 
dade santa de grandes peregrinações. A velha cidade do saber 
c da devoção. 

Bêtle -(Chavica betle) kaanchempatm. Planta arbustina e 
trepadeira .especialmente cultivada nos arehes das Novas Con¬ 
quistas, de Goa, onde o bêtle trepa, em espiral, os espeques 
da arekeira até ás ultimas ramificações. Serve como um dos 
elementos do mastigatorio panu-supary que os hyndús usam. ,4- 

Excita as faculdades digestivas, enfraquecidas pela acção debi¬ 
litante do clima, torna os lábios vermelhos e o hálito agra- 
davel. Pensam algumas pessoas que o uso imoderado do bêtle 
é uma das causas da cária dos dentes. 

Ha duas qualidades de bêtle: a branca e a negra. A pri- í 

meira é a mais estimada, e o seu fruto, que é raro, é seme- , 

lhante ao da pimenta redonda, não empregado na mastigação 
como as folhas. ; 

Junlameníe com o bêtle costumam os hyndús cultivar a ; 

pimenta (piper-niguem), \ 

Bhan q~(Cannabis indica). E' o háchiche extraído do 
canhamo indiano, o nepenthe dos gregos. Folhas e talos seco? * 
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da canmbis , que se fumam e entram em bebidas e na com¬ 
posição de um doce chamado majune. Os banianes (gugyres 
de Goa) fumam o bliang, que em grande quantidade é consu- 
[ mido na índia inglesa. Possue propriedades excitantes e nar¬ 

cóticas. Forma portuguesa: banguê. 

Bhârata- Celebre legislador myíhico da arte dramatica. 
Bhâíta - (Bôtto em konkani). Sacerdote hyndú. 

Bhâvány—Vide 

Bhounsuló - Apelido de Sivajy, fundador do Império ma- 
ráttha. Também o usaram outros dominantes da mesma 
raça. Geralmente aplicam-no aos régulos de Savantwady e á 
sua gente de armas que por varias vezes invadiram Goa. 

Bomboicar-Goanense que emigra para Bombaim para 
angariar um modo de vida, e que periodicamente regressa á 
terra da sua naturalidade. 

Bondâvalós—Vide Raues. 

Brâhm- Vide Brâlma, 

Brâhma-Deus supremo dos antigos hyndús, emanação 
de Brâhm (principio divino, impessoal, alma universal, crea- 
dordo mundo e dos deuses!) Na formaactual da religião ê a 
primeira pessoa da Trimarty indiana - o deus creador -sendo 
Vishnú o deus conservador, e Shiva o deus destruidor. São 
as três energias eternas da Natureza. Narayana deu-lhe o 
poder de crear. E' representado com quatro cabeças, para 
indicar a infinita amplitude da sua sciencia, e quatro braços, 
symbolizando os quatro livros dos Wêda. Numa das mãos 
tem um livro, indicando o poder legislativo; noutra o fogo, 
que indica a força; as outras duas tem-nas juntas, em adora¬ 
ção. Está sentado sobre um lotus cujo pedúnculo encarnado 
sae do umbigo de Vishnú. E' o lotus sagrado (Hamalassana 
sallik ou kamâll), o vermelho, o raro, o grande lotus sym- 
bolico da felicidade! 

Brâhma não ê adorado em pagode algum da Indiá e esta 
negação de culto é por Shiva o ter sligmatizado por causa do 
incesto de Brâhma com sua própria filha Sarasvaty-adeusa 
da sciencia e da arte. Comtudo na aldeia de Karamboly- 
Brâhma, de Satary, de Goa, ha um pequeno pagode onde se 
admira uma magnifica bavalye ou estatua em granito do 
grande deus creador. 



110 


MARIANO GRACÍAS 


Brahmanna - Indivíduo cia casta sacerdotal e letrada. Per¬ 
tence á primeira das quatro castas. Aristocrata e tradicio¬ 
nalista por excelencia. O brahmanna emanou da boca de 
Brâhraa. O autor d'este livro pertence a esta casta; 

Brindão — Fruto do brindoeiro (Qraeinia parpurea, 
Roxb,). E' vermelho e de grande utilidade. A sua casca sêca 
(solã) serve para tempero; o sumo dá um excelente xarope 
muito refrigerante, geralmente usado em Goa, e do caroço 
extraem azeite. O brindoeiro é uma linda arvore de folhas 
miudinhas, muito esguia e ponteaguda como a araucaria, 
mas dêramos voltados para baixo, como tranças sôltas < e 
desgrenhadas de mulher alta e elegante. Do alto do brin¬ 
doeiro é que o muruony, o «roussinol da índia», ergue o seu 
divino gorgeio saudando o .sol que desponta, e depois, car¬ 
pindo a sua lenta agonia. E'delicioso escutá-lo na paz de 
uma aldeia! 

Buddha-(0 Iluminado). E' o fundador da religião bu- 
ddhica-o buddhismo. Pertence á família dos Goutamas da 
linha real dos Sakyas, tribu dos Rajpoutos estabelecidos umas 
trinta milhas ao norte de Benares, por isso se chama Sakya- 
muni. E' de casta kshâtriya. Nasceu na cidade de Kapilavastu, 
ao sul de Nepaul, cinco séculos antes de Cristo. Era príncipe, 
filho do rei Sudhodana. O seu verdadeiro nome era Síddhár- 
tha Goutama, Sakya-munio sobrenome. Desde novo mostrou 
uma grande sympathia pela vida ascética e contemplativa, e 
o rey, receando que o príncipe a seguisse, o obrigou a casar 
com a mais formosa princesa. O recolhimento, a meditação, 
foram sempre a preocupação do seu lúcido e bondoso es¬ 
pirito, sensível para todos os pequeninos e oprimidos. Doze 
anos passados na vida faustosa da Côrte, aborrecido e farto, 
abala, envergando a kabaia amarela de penitente, para a so¬ 
nhada solidão e completo afastamento do mundo, para pro¬ 
funda e exclusivamente meditar na regeneração d'esse mesmo 
mundo que tanto aborrece e detesta, Passam-se seis longos 
anos de meditação e privações-de suprema abnegação-e 
Buddha desce ao seio das multidões para evangelizar pré- 
gando a suá explendida doutrina, consistindo principalmente 
em o homem saber dominar os seus ,interesses e as suas 
paixões-a causada sua dôr-tornando-se menos egoísta e 
mais liberal. O homem só pela abnegação, tornando-se me¬ 
ditativo, sofredor e humilde-tornando-se bom-podia aspi¬ 
rar a esse tão ambicionado e sublime estado de, quietitude 
eterna-o Nirvântwl * 
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Buddha tem os seus pontos de contacto com Christo. 
Como este, nasceu de uma virgem, e o seu aparecimento foi 
também prophetizado por um facto milagroso; como Jesus 
á real família de David, Siddhártha Goutama também perten¬ 
ceu a uma família real; Christo foi por três vezes tentado na 
solidão do seu Horto, Sakya-muni na solidão do seu bosque 
foi tentado por três vezes também ; Buddha pedindo a uma 
mulherzinha uma man-cheia de agua para mitigar a sêde não 
nos lembra Christo ao pé da Samaritana á boca de uma cis¬ 
terna? E, como S'<kya-muni, Krâsna, o oitavo avatar de 
Vishnú, tem também os seus pontos de contacto com Christo. 
As lendas repelem-se, e as religiões são copia umas das 
outras. ■ 

Bugddyô—(No sing. bugddy). Arrecadas em forma de ca¬ 
chos de aljôfares com que as hyndús enfeitam as orelhas. 


c 


Codigo da Manu-Colecção de preceitos Jurídicos, da or¬ 
dem social e dos homens entre si, em verso, atribuída a Mami 
-o Pai dos homens. E' o dhàma-shástra mais antigo e o 
mais conhecido do mundo. Em saunskrât Mana Smiriti (tra¬ 
dição devida a Manu) ou o ManavadharmaShâstra (livro das 
praxes nanavas). Este código devide-se em 12 livros: 

1. °-Da creação do mundo. 

2. °-Dos sacramentos e do noviciado. 

3. °-Do casamento e dos deveres do chefe da família. 

4. °-Dos meios de subsistência e preceitos. 

5. °-Das regras da abstinência e purificação das mu¬ 
lheres. 

6. °-Dos deveres dos yogues e anachoretas. 

7. °-Do comportamento de Rajáhs e militares. 

8 o»o o j -Dos juizes, dos deveres da classe comercial e 
* ev ‘ ( dos servidores.-Leis civis e comerciaes, 

10. °~Das castas mestiças. 

11. °—Das penitencias e expiações. 

12. 8 -Da transmigração da alma e beatitude final. 

As leis manavas são todas elas de uma elevação sublime e > 
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de seguros efeitos de harmonia social. Uma amostra. «A mu¬ 
lher que se une a seu marido com o desejo de ter filhos d'elle, 
de os crear, de tratar desveladaraente do seu lar, do seu ho¬ 
mem, dos seus filhos, da sua família, é a verdadeira deusa 
da fortuna. 

Dar filhos á luz, crea-los, acupar-se constantemeníe dos 
cuidados domésticos são as mais altas obrigações da mulher. 
Aquela que foi fiel a seu marido, e cujos pensamentos, pala¬ 
vras e corpo são puros, obtem depois da sua morte o mesmo 
lugar que teem seu marido e filhos e pessoas queridas, e é 
chamada virtuosa pelas pessoas de bem. Pelo contrario, se 
uma mulher tem um procedimento culpável para com o es¬ 
poso, chega neste mundo ao cumulo da ignominia e depois de 
morta renascerá no ventre de um animal carnívoro e será 
aflita com enfermidades, taes como a tisica e a lepra». 


D 


Darshân as - Si s tem as philo sophicos. 

Davantary-Medico celebre, como Cháraka e Súçruta. 

Já antes de Hipocrates—o Pai da medicina-, há vinte e 
cinco séculos que a medicina era professada nas Universi¬ 
dades de Taxila, Nalanda, Vicramasila eUdandapur, centros 
de alta cultura, tendo cada um uma frequência escolar, entre 
nacionaes e estrangeiros, de 10:000 almas. Só a de Nalanda 
atingiu por vezes uma frequência de 20:000 alunos de va¬ 
rias parles do mundo. O ensino era gratuito. 

Decknins ou deckanins - Cantos de bailadeiras. São mo¬ 
no tonos e nasalados como as malciguenas, mas muito mais 
languidos. 

Deodaras-Lendarias arvores sub-hymalaicas exalando 
aromas excitantes e convidativos a praticas amorosas... Se¬ 
gundo uma antiga lenda indiana, Shiva ía deitar-se á sombra 
destas - arvores com as suas varias mulheres, e assim ia pro¬ 
pagando novas gerações de deuses... 

Dessáy- Antigo grati-senhor da aldeia, no Conkão. Gan- 
car-tnár. E' nobreza hereditária. Tal designação usa-a actual- 
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mente, por exceleticia, o régulo de Savantwady, ao norte de 
Goa, e como Dessáy de Savantwady é conhecido. 

Sar-dessây é o grau ainda mais elevado, nobreza antiga, 
a mais alta. O autor d'estas linhas descende de uma antiga 
família dos Sar-dessâys de Goa. 

Os Sar-dessayados são instituições puramente feudais ou 
concessões que o dominante fazia de terras, retidas, cargos 
e direitos, , com a condição de os seus possuidores lhe guar¬ 
darem fidelidade e prestarem serviços militares. 

Dossayna -Mulher da família dos dessâys. 

Dôvy-0 vocábulo ãêvy significa "deusa». E' um dos 
nomes da esposa de Shiva, considerada como uma divindade 
áparte. 

Dharma-shásfra -Condigo de direito hyndú, especie de 
Instituías. Ha vários codigos com tal nome, compostos por 
juristas de comprovada autoridade, entre os qnaes avulta o 
de Manu, suposto primeiro legislador dos índios árycos. 
Taes codigos abrangem, em geral, todas as phases da vida 
humana: política, militar, civil, social, domestica e religiosa. 
Em saunskrât, dhama-shâstm quer dizer: dhartna, «dever», 
shâstra, «sciencia, tratado». 

Durgávâtl - Rwmy ou mgiirni (rainha) de Gonduana. 
Assumindo o comando das tropas quando Acbar, rei muçul¬ 
mano de Delhi, 8.° descendente do famoso conquistador tár¬ 
taro Tamerlão ou Timurleng, mais conhecido por Grão-Mo- 
gol, a atacou, bateu-se valentemente em defesa do seu forte, 
nas cercanias de Jaliaipur, na margem do rio Nerbudda. 
Vitima da incúria do seu general, sentindo-se vencida e ine¬ 
vitável a sua rendição, pediu que a matassem. Não lhe ou¬ 
vindo o general a suplica, cravou ela própria o seu punhal no 
peito e morreu heroicamente! 

Cleópatra indiana, mas nobremente gloriosa. 

Era administradora habil e dedicada aos desportos mas¬ 
culinos. 


E 


Eduardas—Em Goa, ás rosas chamam eduardas, e cha¬ 
mam rosas aos cravos de Tunis. Por que motivo? 
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Fakir-Vide Yogue. 

Filsu-báy— Felicidade. Nome de mulher, acrescido de báy, 
partícula de estimação que se acrescenta ao nome de mu¬ 
lheres novas, dizendo-se também simplesmente bat ou baê. 

Fompó-Penteado gracioso e elegante que as indianas de 
patmpalow (sáddi) usam, sendo casadas ou solteironas. O 
cabelo é iodo puxado para cima, enrolado sobre si mesmo, e 
o rolo depois é fincado atrás no proprio cabelo, verticalmenle. 
Lembra, mas vagamente, o penteado byuntino ou markowitz. 

Fugdôr- (Afogador). Colar de oiro feito com, uma grossa 
pedra de raalachyte, quadrilateral, intermedia entre duas 
grandes contas de coral, E'. um amuleto, segundo tradição 
iendaria. 


G 


Gallçâry-Fiada de peças ou de coutas de oiro que as 
hyndús usam como um colar, muito chegado ao pescoço. E' 
uma joia de alto valor estimativo quando usada pela mulher 
casada, que lhe constitue a aliança de casamento. 

Gânêsh-E' um dos deuses mais idolatrados pelos hyn¬ 
dús. E' o seu Deus Espirito Santo, Tem vários nomes: (M- 
nâpâty, Nág-Gânâpâty, VithúNaiqae, Ekadânt (um dente), 
kanavary, Polear , Vishnú, etc. E' de exótica figura: está 
sentado, de pernas cruzadas, ventre proeminente, cabeça de 
elephante, quatro braços, dois dos quais levantados e dois pen¬ 
dentes; na mão esquerda dos braços levantados uma macha¬ 
dinha e na direita a metade de um dente; nas outras duas 
mãos: na direita segura a sua tromba, e ás vezes uma salva 
com laddã (doce) de que elle, segundo tradição, muito gos¬ 
tava, e ria mão esquerda um tridente. E' todo pintado de 
branco, para os hyndús que observam os preceitos da epoca 
kàli (Mli-yuga), e de encarnado para os que seguem a 
■dwápar. O rato que se vê junto d'elle representa um celebre 
gigante a quem os deuses haviam concedido o privilegio da 
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imortalidade, e oniros poderes, de que elle abusou contra a 
humanidade, sendo em castigo transformado pelo Qânâpâty 
n'um rato. 

No dia 4 de Setembro - Badrabad, mez hyndú da lua 
crescente-o Gânêsh é colocado iTum oratorio (arât) de¬ 
corado de joias valiosas, nTima fêerie de luzes, flores, fru¬ 
tos, esseneias aromaticas, etc., e entre cânticos e musicas 
gentilicas é solemuemente festejado em todos os lares hyndús. 

Os seus idolatras invocam-n'o, como um deus inspirador, 
antes de encetar um trabalho intelectual ou manual. 

Da festa do Gânêsh diz o eminente poeta Thomaz Ribeiro, 
que viveu em Goa:— «O Ganez tem oito dias de iluminação 
em cada casa de gentio; finda a festa é levado entre luzes c 
cantares até ao caes mais proximo, e d J ahi, era tona (barco) 
engrinaldada e embandeirada, pelo mar dentro, até que o 
lançara ás ondas, para ser por ellas desfeito e não quebrado, 
que, se o fôsse, grandes damnos viriam á casa onde foi Deus. 

Se o Ganez foge do mar e volta á casa onde estivera,. a 
pedir cie novo hospedagem, é que não foram bastantes as 
honras que se lhe fizeram e festeja-se mais explendida e es¬ 
trondosamente por outros oito dias. 

Os rapazes christãos, desejosos de rir e folgar, vão todos 
os ânuos em tonas sem luz e protegidos pela noite espreitar 
o sitio da immersão d'algiim Ganez, e ás vezes o Ganez apa¬ 
rece á porta antes da chegada da procissão. 

O gentio é crédulo e supersticioso». 

Sobre a sua genese ha uma lenda curiosa: 

Parvaty, uma das varias mulheres de Shiva, estando a 
banhar-se, se entreteve a moldar um boneco de barro, que 
súbito se animara ao contacto do seu hálito divino. Levou-o 
comsigopara casa e tratou d'elle com desvelado carinho na 
sua solidão de 12 anos, em que seu marido andava em pe¬ 
regrinações. O pequeno Gânêsh era a sua «nica preocupação. 

Voltara Shiva ao lar conjugal, e o pequerrucho, o intré¬ 
pido protector de sua mãe, se opusera energicamente á en¬ 
trada do intruso no limiar da porta. Shiva, irado, lança mão 
da espada e degola de um golpe a nobre e valente creança. 

Mal entrado em casa, Parvaty, aflicta e desolada, elucida 
o marido sobre o engano, e Shiva corre a ressuscitá-lo, mas 
não. lhe encontra a.qabeça. Decepa entlò o seu melhor ele¬ 
phante e coloca a cabeça d'este no tronco do Gânêsh, 

Eis a razão por que elle tem a cabeça de elephante. 

Goutâma - Uma das designações de Buddlia, Sakya- 
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muni, Siddhártha Gouiâma. Deus dos ceylaneses, adorado 
em Ceylão no seu grande pagode de Candy, do monte Ho- 
males, onde ha também, sob a arvore sagrada (ficas reli - 
giosa) uma gigantesca pégada que o mesmo deus ali marcou 
ao subir para o céu. E' representado por uma enorme es¬ 
tatua, com três olhos, sendo o do meio, colocado na testa, for¬ 
mado de uma grande pérola vermelha do tamanho de uma 
noz, raríssima pois, talvez unica. 

Não temos a honra de pessoalmente conhecer o sr. Gr.ui- 
tâma, e, quanto á historia dos seus três olhos, leva-nos a su¬ 
por que o grande escritor E. Salgari-o Julio Verne italiano 
-onde bebi taes informes, deu talvez ao kahune da testa 
divina, figurado decerto por uma pérola vermelha, a catego¬ 
ria de «ôuio». Ora o kikime é uma roseta que os hyndús 
usam na testa, em signal de bom agoiro, feita com a tinta 
vermelha extraida da planta kikomb. 


H 


Hyndú—Natural do Hyndustão, gentio. O autor destas li¬ 
nhas é oriundo de hyndús christianizados no XVII século da 
nossa era. 


Itlhâssas-Poemas épicos, as grandes epopeias como o 
Mâhabhárata e o R,âmáyâna, atribuídos, segundo a sciência, 
a entidades mythicas-Wyassa e Walmiki. 


ü 


Jagoma-Fruto de jdgomeira (Flamrtia cataphracta, 
Roxb.). Indígena da índia e da África Oriental. Assemelha-se 
á ameixa pequena, por isso lhe chamam «ameixa da índia». 
Quando madura, é roxa e saborosa, 
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Jagra- (Godd), Assucar mascavado de palmeira, em tor¬ 
rões ou em blocos. 

Jaka-Fruto de jakeira (Artacarpus integrifolia, Linn.). 
E' volumoso e de aroma muito activo. Tem a forma de um 
saco oval e a casca espinhosa, dc côr amarelo-crestado, 
quando maduro. Dá-se no tronco e nos ramos grossos. 
Consta de numerosos gomos, a que se chama bagos, contendo 
cada um o seu caroço, a que impropriamente se chama cas¬ 
tanha. O caroço come-se cozido ou assado. Ha a jaka bárica 
e a gtríçal. A primeira tem os bagos mais duros e é a me¬ 
lhor. A jaka é um fruto muito saboroso c vulgar na Ilidia. No 
Brasil dá-se aos doentes das vias pulmonares, no inicio da 
doença. A madeira de jakeira é da côr do mogno e tem as 
mesmas utilidades. 

Jambos-Fruto de jambeiro (Eugenia jambos e Eugenia 
Malaceencis, Linn.). Geralmente branco, um quase-naaa ro¬ 
sado, mas ha também de côr verde. Tem aroma a rosas, e é 
saboroso. A sua configuração é a do pero europeu. 

Üàtakas-Apologos, como Panchantantra (cinco livros) e 
o Hitopadexa {instrumento util). O apologo foi muito popu¬ 
lar na índia, e já Buddha o aplicou na propaganda da sua dou¬ 
trina, fazendo-o calar fundo no animo dos seus ouvintes. Lá 
o encontramos também no proprio Mâhabhárata e em uma 
das Upanishâdas, Tchãndôgiiya-UpanishCida. 

Jâyadêwa-Poeta de genero lyrico e erotico. Escreveu 
Qait-Govinda (o canto de GovinJa), literária e exegeticamente 
semelhante ao Cântico dos Cânticos da Biblia. 


K 


Kaivmlia- (Kaiwalhá). Estado de beatitude. 

Kaju-Fruto de kajueiro (Anacardium Qccidentale, Linn.). 
Supõe-se oriundo das Antilhas, introduzido pelos portugueses 
na índia, e nela perfcitamante naturalizado. Tem a forma de 
um pero e a côr amarela, vermelha ou rosa, E' sumarento e 
saboroso. Serve para extracção de álcool por meio de destila¬ 
ção. A castanha, de çôr cinzenta e em forma de barrete-phrygio, 
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tem duas aplicações: da casca extrae-se oleo para lubri¬ 
ficação de embarcações e eixos de carruagem, e a amêndoa, 
que é muito saborosa, quer fresca, quer sêca ou assada, é uti¬ 
lizada para doces, A mata de kajmros chama-se kajtial. São 
muito vulgares e extensas essas matas outeiraes na índia, e 
de propagação expontânea. 

Kálí—-E'- a deusa mais popular do hynduismo, chamada 
por antonomasia dêvy (a deusa), ou mahadevy (a grande 
deusa), e invocada sob vários titulos indicativos do seu duplo 
caracter, benigno e feroz, taes como: Umá (luz), Gaury 
(branca), Parvaty (montanhesa, filha do monte), Bhâvány 
(mulher de Bhava, epíteto de Shiva), Kálí (negra), Dnrgã 
(inacessível), Tchandikâ (furiosa ou victoriosa de Tchaiida), 
Bhairavy (terrível). Theologicamente Parvaty é a xacty ou 
energia feminina de Shiva, assim como Sâmvaty é a de 
Bráhma, e Lacxitny a de Vishnú. Kálí ou Bhâvány éa Dêvy 
dos thâgas, É a terceira esposa de Shiva. 

Kalidássa— Genial poeta universalmente conhecido, prin¬ 
cipalmente pela sua obra prima Shâkantâla. Escreveu Ragfm- 
vãoxa (A familia de Raghu), Kamra-Sambhava (Nascimento 
deI(umara-o deus da guerra), Meghadata (A nuvem men¬ 
sageira), Ritusãohara (As Estações. Poema descritivo). Estes 
dois últimos poetnas pertencem ao genero lyrico e erotico. 

No genero dramalico escreveu Savitry (a dedicada), Vi- 
kmmomxy ou Urvaxy (a seduetora) e Shâkantâla (ameiga). 

Além d'estas atribuem ao mesmo poeta as seguintes obras: 
Ratuçamvara, Shnmgmmtaka, Setukavia , Corpurmanjarí, 
Puspobanavitlaça, Xamaladdondoca, Primotarmalá, Joti- 
vidabram. As cinco primeiras são atribuídas pela maioria 
dos seus críticos ao grande poeta de Skákmtâta;- as res¬ 
tantes são tidas como apocriphas. 

Disse Humboltd: - Kalidássa, o celebre autor de Shâ- 
hintâla, é o mais eximio analista da influencia do amor em 
corações juvenis. 

Kálínátha—Grande sábio, eminente philosopho, autor de 
um dos systemas musicaes, como o erudito musico Bhárâtiya, 
inventor dos nátâhs (dramas) e autor de um tratado sobre 
o theatro . Bhárâtiya-Natya-Shâstra^ e ainda como Amin, 
outro musico distinto e escritor, 

A musica e o canto tiveram na índia um grande incre- 
primeiros estudos literários eram feitos a cantar, 
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como modernamente na Alemanha e outras partes do mundo; 
também as orações são feitas a cantar. 

Eâlpas-Estados catalépticos, especíe de paragem da vida. 

Kankanã ou k&nhmn&m - Manilhas ou braceletes de vi¬ 
dro de cores que usam, em grande quantidade, as mulheres 
indianas, solteiras e casadas, e que se quebram á morte do 
marido em signal de viuvez. ITa-os em oiro, prata, cobre, etc., 
.com que se adornam até os homens, e que são ás vezes con¬ 
cedidos por auctoridades em prêmio de actos valorosos. Mu¬ 
lheres ha, as knrumbmas, por exemplo, que trazem dezenas 
de kankanã de metal amarelo e de cobre, cobrindo os ante¬ 
braços até ao cotovelo. 

Kápâd-Vide Sâiddy. 

Káráb-Joiasde pedras-preciosas e pérolas, cm forma de 
grandes botões, com que as mulheres indianas enfeitam as 
orelhas, usando três tuíráb em cada orelha, presos por fi 
nissiraas correntes de oiro. 

Karmas- Liturgia hyndú. 

Kavirajah -Poeta de genio, autor do phenomenal poema 
Râigava-Pandávia, arrojada fusão da historia dos Ragavas, 
descrita no Mâkábkârata, e a de Rátna, cantada no Rd- 
mdyâna, 

Eawyas -Poemas épicos menores. Os mais notáveis são: 
o Raglwâoxa e o Kuinara-Sambhava do extraordinário poeta 
Kalidássa. O vocábulo Kawya também quer dizer «ode». 

Kinkobs-Riquissimos panos de seda, de trama de oiro e 
de prata, extremamente diafanos, quase imaterias, como teias 
de aranha, que se podem bem fechar na palminha da mão de 
uma creança. 

Kovassó-(Pandaiius odoratissiiim). Flor amarelo-palida 
em forma de espiga de milho, muito aromatica, com que as 
indianas enfeitam o cabelo. 

Ií.râsna-A oitava encarnação de Vishnú. E' o Ckristo 
negro dos ocidéntaes, filho de uma virgem também, que con¬ 
cebeu de um deus, e a quem, mal nascido, os seus pacs le¬ 
varam para longes terras para escapar ao rei Kansa, que 
mandou trucidar mais de 10;000 creanças, como o rei Ho- 
rodes, da Biblia. 
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Kshâtriya -Iudividuo da segunda casta. Militar, defensor 
da patria pelas armas. Pertence aos antigos Rajapatros ou 
Retris, que emanaram dos braços de Brâhrna. 

Kurtarêm-Um par de borboletas ou moscas de oiro e 
pedras-preciosas, ligadas por uma corrente ou enfiada de 
peças, com que as hyndús adornam o seu cabelo. 

Kustobã—Vide Ranes, 


L 


Lacrsada-Vide Lacreado, 

Laoreado -Movei coberto de laca, de diversas cores, pre¬ 
dominando.o vermelho e o amarelo. São construidos em Goa 
(Kuticolim, concelho de Salsete) e em Svantwady. Estes moveis 
são muito parecidos com os portuguezes do Alemtejo, mas 
muito mais ricos e perfeitos. O termo vem da Renascença. 

Linga-Grgão sexual masculino da energia creadora.' 

Em Satary de Goa, perto da Cascata de Arvalém, ha um 
pagode monolithico, o Httrí dos Pá"Jáwas, onde se exibem 
os celebres lingas de granito. 

Lotus- (Sallâk). Flor aquatica que, segundo a mytholo- 
gia liyitdú, «faz esquecer a patria aos exilados», tão encanta¬ 
dora ela é| e que, segundo a lenda, «em cada cem anos floresce 
apenas uma vez»! E' symbolica e sagrada na Índia-linda por 
excelencia! 

Ha lotas de duas qualidades, a nymphea lothos e a 
nymphea alba. São muito parecidos entre si, mas o primeiro 
é vulgar na índia ebade varias côres: côr de rosa, azul, 
côr de fogo, além do branco, que é vulgaríssimo;' o segundo 
é o verdadeiro, o legitimo, o raro, e só se encontra em Goa 
na grande lagoa da aldeia Benaulim, concelho de Salsete. E' 
da família das nymphaceas de Salisbury. E' este que serviu 
de trono ao grande Brâhrna. E' o lotas sagrado, considerado 
o «emblema do mundo sahido das aguas», talvez por se fe¬ 
char e se mergulhar na agua ao pôr-do-sol e surgir e desa¬ 
brochar de novo ao nascer do dia. 

Segundo a mythologia, Lotos ou Lçtis é uma nympha, fi» 
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lha de Neptuno, a qual, fugida das perseguições de Priapo, 
foi convertida n'uma arvore chamada lotos. Lotophagos, 
povos da África, alimentavam-se do fruto d'essa arvore que 
tinha a virtude de fazer esquecer aos estrangeiros a sua 
própria patria quando o comessem, 
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Mâhabhârata -Epopeia airibuida a Wyassa. Descreve 
as guerras entre Kurus ou Koravas e Pandus ou Pandavas, 
tribus árycas do norte do Hyndustão. E' o poema da raça 
limar de Hastinápura, em que os naturaes do paiz, já subjuga¬ 
dos, tinham sido em parte brahmannizados. Q Mâhabhârata 
consta também de narrações históricas, fabulas, genealogias, 
notas gecgraphicas, etc.; outras inteira mente mythologicas, 
cosmogonicas e theogonicas. Cita leis, preceitos de moral 
e doutrinas. Exemplifica e argumenta como philosopho. E' 
epico, é didactico, é gnomico, é dogmático. O seu fim é ins¬ 
truir os Jcshâtriyas e torná-los reverentes e submissos aos 
brahmatiMS. Descreve e diviniza os feitos de Krâsna e de 
Ardjuna (século XV ou XVI A. C.). Ha n’elle lendas védicas 
de grande antiguidade- A da Nalophaniyana (epica), a do 
Diluvio (mythologica), a da dedicada Savitry, da encantadora 
Urvaxy, da dôce Skâlmtalâ (estas três lyricas), e. o Bha- 
gavad-Oaitá, notável poema philosophico. 

O Mâhabhârata tem 18 livros de 200.000 estancias, 
400.000 versos. Excede em volume mais de 22 vezes a Eneida 
de Vergilio, 33 vezes a Illyada de Homero e 8 vezes a Illyada 
e a Odysseia juntas. E' um verdadeiro monumento literário 
-o maior da Humanidade. 

Maharajáh -Grande Rey. 

Wlaitrêyi— Mulher celebre pelas suas publicas discussões 
phílòsophicas, como Gargi e a Ranny (rainha) de Mághada 
que sustentou uma argumentação com o Rajáh dos Koxalas 
acêrca da sobrevivência do espirito humano ao corpo. 

A índia teve grandes philosophos, como Badarayana, au¬ 
tor dos Siitras (Brahma-sútras ou XariralcasMras). Ka- 
nada, o atitor do sistema atomista Vaixêxiha que explica a 
origem do mundo por meio de átomos, e que a alma humana 




m 


MARIANO QRACIAS 


recebia o conhecimento tios objectos externos e «até das 
próprias qualidades por meio do entendimento; Kápila, o 
fundador do sistema philosophico Stimiia, que estabelece o 
principio dual— espirito e matéria coeternos e indestructiveis. 
Vinte e cinco séculos depois Mr. Chanmette propunha em 
Paris um altar á deusa Razão! Gôtama, o autor do silogismo; 
Yajnhavalkya, Jaimini, Madhava, Ramanuja, Chaitanya (os 
três últimos mysticos lúbricos), e tantos outros! 

Dos tratados philosophicos, os dois maiores monumentos 
da philosophia indiana são o Upânishâdas e Bahgavad-Gititá. 
Schopenhauer diz do primeiro:-«Não ha em todo o mundo 
um estudo tão benefico e. tão confortante como o do Upani - 
xadcts, Elle tem sido o consolo da minha vida e sê-lo-ha na 
minha morte», Do segundo, que é um poema em dezoito can¬ 
tos, fazendo corpo de doutrina do Mâhabhârata, diz o orien- 
talista francês Emílio Burnouf:-«Este livro é provavelmente 
o mais belo que saiu da mão dos homens. Vê-se que homens 
houve que pensaram melhor do que nós e traçaram o cami¬ 
nho da salvação». 

Manga-Fruto da mangueira (Mangifera indica, Linn.). 
Rainha das frutas da índia, de deliciosissimo sabor. A manga 
de Goa é a preferida porque é a melhor. 

. Ha diversas especies de manga, cada especíe com seu sa¬ 
bor diferente, seu paladar especial. A clmpadeira ou brava é 
a manga vulgar e ordinaria, e, como o seu nome indica, 
come-se chupando, porque o seu mesocarpo. é esponjoso, não 
se submetendo ao corte da faca. Colhe-se também èm verde 
para conserva e terçpêro. As outras são as cortadeiras ou 
mangas de garfo (enxertia). A melhor é a femardina, rubro- 
loíra. As outras especies são as seguintes: afonso, costa, 
colaço, carreira, monsarrate, papel, bolo, reinaldo, etc. 

A manga femardina é a preferida e a que se dá no ultimo 
lugar, segunda quinzena de junho. São produtos de enxertias, 
pnncípalmentü feitas sob a benefica influencia das chuvas da 
segunda quinzena de Agosto, da estrela mogó. Diz a tradição 
de. Go_a que taes enxertias são devidas aos frades portugueses, 
e d'ahi a aplicação dos apelidos d'estes ás enxertias. Assim 
deve ser de facto. 

Manga femardina-Vide Manga, 

Mânfras-Magicas extraídas ordinariamente do Athar- 
wawêda. Ha mântras para diversos fins: bons e maus. 

Q homem ou homens de virtude que curam por meio de 
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mântras e que são versados no formulário magico cha¬ 
mam-se maiitry ou manírafcares (mantrunk, encantar). 

Os fakirs ou yogues são mantry. 

Manu - Celebre legislador da índia, universalmente conhe¬ 
cido, Pai dos homens (o que pensa bem, o sabedor, o assi¬ 
sado). Foi o progenitor dos homens e o fundador da ordem 
social e da moral, o assentador de toda a praxe. (Vide Codigo 
de Manu). 

Maráttha—Designação do povo da Índia meridional, Dekan 
ou Daqaêm, e da sua língua, pertencente ao ramo indo-áryco. 
Sob a chefia do celebre Sivagy tornou-se preeminente nos 
meados do XVII século A. C. 

A língua marátthá-a literaria dos hyndús de Goa -foi 
falada em grande parte das praças portuguesas do norte da 
índia, como Bombaim, Baçaim, Chaul. Tem grande seme¬ 
lhança com a língua konkani falada pelos christãos dc Goa- 
a querida e saudosa língua materna do autor d’estas linhas. 

Mogaroiro- (Jasmintwi sarnbac, Ait.). Trepadeira que dá 
mogarins . Vide mogarins, 

Mogarins ou bogarins —forma aportuguesada. (Mogrém 
no sing., mogritn no plur.). E' uma flor branca, muito aro- 
ttíatica, de pétalas dobradas e compactas. E’ o jasmim da 
Arabia. Serve de enfeite ás mulheres indianas para engrinal¬ 
darem os seus toucados. Na Sexta-feira Santa perfumam o 
tumulo de Jesus, em Goa. Flor de ornamentação dos templos 
hyndús e christãos. Os cadaveres das hyndús, casadas, 
quando vão a incinerar, são cobertos com mogritn e zayô, 

Murdanga, mridang, murdang ou murdaligo. - Tam¬ 
bor de madeira sobre-comprido, coberto de pele crua de 
cabra, de diversa espessura, de forma a produzir sons dife¬ 
rentes. Inleriormente uma das peles tem uma camada de re¬ 
sina e oleo. Dá sons festivos e metálicos. 

Instrumento de cortejos hyndús, para acompanhar cantos 
e danças de bailadeiras. E' tocado com ambas as mãos. 

Murdanguy-Tocador da murdanga, que também toca o 
sarangay, a tábula, a shiitga, etc. E' sempre filho da baila¬ 
deira. 

Muruony-Ave canora d,a índia. Corresponde ao roussinol 
europeu, mas o seu maviosissimo canto, além de ter outra 
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melodia e modulações, tem muito mais ressonância. Canta 
longamente ao romper do dia e ao pôr-do-sol, de sítios altos, 
como anunciando alvoradas e crepúsculos. 

E' negro, de um negro fulvo, com ligeiras pennas brancas 
nas asas e na cauda. E' do tamanho do melro. E’ a rainha 
das aves canoras da índia. 
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Nág—A terrível cobra capão da índia, cuja . mordedura 
provoca morte quase instantanea. 

Narguilhè—Cachimbo turco, indiano ou persa, composto 
de um foruicuio para o tabaco com um longo tubo forrado 
• de seda e um vaso cheio de agua perfumada, que o fumo 
atravessa antes de chegar á boca, purificando-se e largando 
na agua a nicotica do tabaco. Chama-se também uH. O mais 
rudimentar e vulgar entre hyndús e moiros, com o tubo de 
bambú e o reservatório de coco é o gorgolly ou gaddguddy. 

Nátâka-Representação dramatica dos hyndús, cujo in¬ 
ventor foi o celebre musico Bhárâtiya, que é também autor 
de um tratado sobre o teatro Bt/nUiya-Natya-shdstra. 

Nâtha ou natha- Aro de oiro, semi-circular, cravejado 
geralmente de pérolas, que as hyndús trazem no nariz pas¬ 
sando-o por uma venta. 

Nirvànna-A palavra saunskrât nlrvâmia emprega-se em 
vários sentidos: como adjectivo, significa «apagado# (luz, 
fogo); como substantivo, toma-se por «apagamento, ex- 
tincção, morte»; por isenção da metempsycose pela «absor- 
pç5o da alma no espirito supremo#, conforme a theologia 
brahmannica; por «completa aniquilação do indivíduo pela dis¬ 
solução dos elementos constitutivos (shíndha)», conforme o 
buddhismo primitivo; por «livramento da transmigração pela 
beaiítude passiva#, segundo o buddhismo moderno, e por 
«perpetua quietitude», 
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Onwollá ou omvollan - (Forma aportuguesada). Omvoll 
no sing., omvollã no plur. Flor de omvolleiro (Mimnseps 
elengi, Linn.). E' miudinha, de um amarelo-palido, de aroma 
suave, couservando-o ainda depois de sêca! Com grinaldas 
de omvollã as mulheres indianas enfeitam os seus cabelos, 
Quando caidas da arvore, em grande quantidade, lembram 
estrelinhas desmaiadas tombadas da via-lactea! 

Onwolleiro—Vide Omvollã. 
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Painzânna-Pulseiras de guizos de oiro que as hyndús 
trazem á voltados tornozelos. Quando as bailadeiras (sempre 
de pés descalços) dançam, ha um tilintar festivo de guizos e 
o relampejar dos anéis dos dedos dos pés. Ma também paiit- 
zânna de prata. 

Pàlâkhi—Especie de andor feito de madeira e coberto de 
sedas que se arma no dorso de elephaiites, nos cortejos e nas 
caçadas aos tigres. E’ o mesmo que o palanque português. 

Pálâléi è também uma especie de liteira, cadeirinha, ma- 
chila ou rede, a que se adapta uma vara, que no Extremo 
Oriente serve para transportar pessoas aos hombros ou á 
cabeça de dois ou quatro conductores. 

Pangayos-Embarcações á vela, comuns á África do Sul 
e á índia, utilizadas no trafico. Houve na índia pangayos de 
luxo, pintados a laca, com velas em seda, para recreio de Ra- 
jáhs e Nababos. 

Pankhâ-Grande ventarola. Quando.suspensa do tecto, é 
agitada por meio de uma corda que um servo maneja. Ha 
pankãs lindos e ricos. O vocábulo vem do saunskrât, pahâ 
(asa). 

Pánninni - Celebre gramatico e philologo, homem de 
grande erudição, um verdadeiro sabio. 
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Houve na índia notáveis pliilologos e gramáticos, como 
Pántajali, Qôtama, Katyayana, Xakahtyana e Yasca, este 
ultimo o mais antigo comentador do Rúgwêda. 

Pan-$upary ou pann-snpary - Vide Âreka. 

Papâia—Fruto de papaeira, arvore do genero das pa- 
paiaceas, da África e da America. O mesmo que mamoeiro. 

Ha duas especies, vulgarnieiite chamadas «macho# e 
«femea», Os frutos da papaeira macho não são tão bons e 
aproveitáveis como os da papaeira femea, 

E’ um fruto muito saboroso. Em verde serve-se como 
hortaliça. 

Pãria -Na índia, é indivíduo de uma das castas ínfimas 
da costa de Coromandel, da presidência de Madrasta; geral¬ 
mente e na Europa é pessoa despreziva e sem casta. 

Parse ou para-Indivíduo proveniente de fusão do persa 
com o moiro. Os muçulmanos chamam-n'o gaebro (do vo¬ 
cábulo persa ghebr , infiel) por elle ter abraçado a seita de 
Zoroastro. Adoram o sol e o.fogo. 

A raça parse é muito ilustrada. Parsinas ha que sao mu¬ 
lheres encantadoras! O seu trajar é aereo, fluctuante, vapo- 

Parse é também a lingtia usada na Pérsia durante os 
últimos reis Sassanides. 

Pedra-de-leite- Pedra côr de opala, que, segundo tra¬ 
dição, faz nascer o leite ás parturientes quando a trazem ao 
peito. 

Pltámbôr ou pitámbâr, ou saM-Pano de seda que as 
indianas vestem envolvendo-se n'elle com graciosidade. 

Pittkall- Fruto de pitthilleira (planta silvestre monta¬ 
nhesa). Assemelha-se a contas sanguíneas de coral. Ixoras. 

Prãrthanã—Prece, reza, oração. 

Pürftnna»-Romances pseudo-historicos e religiosos de > 
caracter prophetico, destinados á propaganda do hynduismo, 
e constituindo um corpo de doutrina lendaria ç mythologica. 
São atribuídos ao celebre Wyassa. autor do Mmabliaraia. 

Vulgarmente, o vocábulo pnraona significa oraçao, prece, 
reza. 


Rajáh-Rey. 

Rajpoutnna ou Rajpdana —Território do Hyndusíão 
entre Panjab e Guzerate, muito celebre pela maravilha das 
suas sedas, cotadas como únicas no mundo. 

Ráma-Uma das encarnações de Vishníi na'mylhologia 
indiana. Protagonista da epopeia Râmâyâna. 

Rámãyâna - Poema atribuído a Walmiki^ escrito em 
saunskrát, religioso e epico, celebrando os feitos de Ráma 
(uma das encarnações de Vinsnú, o deus conservador). Canta 
a victoria dos Aryas ou Aryanos e o facto da ocupação da 
índia por eles, alastrando a civilização d'esta até Ceylão. E' a 
epopeia da raça solar de Ayodhyá. 

A lenda mythologica cie que se serve, transformando o 
seu heroe Ráma, typo buddhico, contra o proprio buddhismo, 
suprimindo este e expulsando os buddhistas da índia, é de 
intuitos brahraannicos. O magistral poema que exalta Vishnú 
no seu heroe Ráma, erguendo-o, elevando-o sobre os outros 
deuses, é uma obra lapidar de suprema arte, de grande e 
profunda uncção poetma, de contextura de finíssima filigrana, 
de maravilhoso burilado l Atribuem-na a Watnikt, mas Wal- 
miki é a personalização, n'um unico indivíduo, de grandes 
poetas brahmanicos. Nem obra tão alta, uma das maiores da 
Humanidade, podia ser concebida e executada por um só ho¬ 
mem, ainda que esse super-homem fôsse o maior homem do 
mundo. Tem 50.000 versos. 

O assunto principal do poema ê a expedição de Ráma á 
cidade de Latikà, em Ceylão, para resgatar a sua boa esposa 

Sitá... 

Um dos episodios do Rámãyâna está traduzido para verso 
português pelo erudito escritor e nosso saudoso amigo Dr. 
Cândido de Figueiredo, recentemente falecido. 

R&nos- (bondâvales), São os maráthas deSatary (sotSr- 
gão, setenta aldeias). Novas Conquistas de Goa. Eram Icsât- 
triyas, povos guerreiros; hoje também ha de outras castas. 
Oriundos dos Ranes , senhores de Geipur, Udepur e Rabam- 
pur e outras províncias do nordeste do Hyndustão, são des¬ 
cendentes do Hirogy Ranes, que entrou em Goa em 1491. 

Dedicam-se á agricultura e á caça, e só se sublevam 
quando a má administração ou nenhum tacto político e go- 
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vernativo dos mandões os acirra, ferindo-os nos seus le¬ 
gítimos interesses. 

Pensa-se em Portugal que os Ram são ura fermento cons¬ 
tante de revolta nas pacificas terras de Goa. Puro engano. Sáo, 
ao contario, homens de sentimentos nobres e leaes, e de uma 
simpatica energia invulgar, que vera da sua própria altivez 
de descendentes de antigos guerreiros. S5 quando esbulhados 
dos seus pacientes labores, espicaçados pela injustiça e pela 
fome, n'uraa indignação natural de revoltados, descem, em 
quadrilhas, aos povoados circunvizinhos e lançam-se no sa¬ 
que e na pilhagem. Eis a verdade. O verdadeiro culpado é 
pois quem provoca taes revoltas em prejuízo dos pacificos 
e pacientes povos de Goa. 

Ah! as revoltas do Ultramar, tentadoras e perturban- 
tes!... Que de fervilhar de ambições e vaidades, louvores e 
pensões, benesses e mercês-peitos cheios de medalhas, cra¬ 
chás luzentes!... Ahla fascinação! ah! o deslumbramento!... 

Ranny ou Raginni -Rainha. 
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Sáddi-Vide Pitambôr. 

Sálâma—Saudação, reverencia, cumprimento. 

Saranguy ou sarangi- Forma aportuguesada: sarangue. 
E' utn violino de quatro cordas de tripa, sendo as duas mais 
baixas afinadas em sa (l. a nota) e as outras duas em ma 
(4. a nota). Toca-se como um violoncelo, não comprimindo po¬ 
rém as cordas com os dedos da mão esquerda, mas en¬ 
costando-os nelas simplesmente, De pequenas dimensões e 
. forma rude, o seu som é contudo suave, dolente e forte, de¬ 
cido ao bordo ressoante de pergaminho assente^sobre a caixa 
do violino. Por baixo das quatro cordas de tripa outras ha 
de aço, onze a treze geralmente, na mesma afinação e es¬ 
cala, que lhe tornam o som mais vibratil e muito mais pro¬ 
longado. 

Sar-Dassay-Vide Dessay. 

Saugate ou vulgarmente e incorrectamente saguate- 
Pfesente com que se mimoseia, em sinal de afeição ou agra¬ 


ÍERRA DE RAJÁHS 


129 


decimento, qualquer pessoa. Em Goa o modo de transportar 
um saugate é típico e regional. 

Saunskrât-Celebre e erudita língua da família áryca do 
grupo asiatico e ramo hyndú. Esta família também se chama 
Indo-Europeia ou Indo-Gennauica, ou melhor Indo-Celtica . 

Esta maravilhosa e cultíssima litigua produziu nos remo¬ 
tíssimos tempos a maior literatura do mundo. 

Era a língua sagrada do Hyndustão, a língua dos ‘brali- 
mannas. O seu alphabeho chama-se Devanágari; Deva, Deus; 
nâgari, caracteres. Escrita divina. 

Shãkuniâla—Encantador poema dramatico do grande 
poeta Kalidássa, sua obra prima. 

De Shalmtâla disse Gõethe: — «Quereis vera natureza 
florir, murchar e reverdecer? Quereis contemplar tudo 
quanto encanta, arrebata, rejubila e entretem a alma? Que¬ 
reis ver o céu e a terra unidos em uma e uni ca palavra? 
Lêde o Shákmtâla e tudo ahí encontrareis«. E Edgar Quinet 
disse do mesmo livro:—"Embora o teatro indiano tenha varias 
composições, o que o caracteriza, nas suas mais belas e mais 
nobres formas, é o drama Shákmtâla». 

Entre grande numero de traduções que conta este belo 
poema, em quase todas as línguas cultas, ha uma em prosa, 
clirectamente vertida do inglês, do meu ilustre amigo e con¬ 
terrâneo José Julio da Costa, que é uma das mais fieis e bem 
feitas. 

Shâstras-Livros que regulam a vida religiosa dos hyn* 
dás. No seu sentido vago: tratados scientificos, livros reli¬ 
giosos. 

Shinga-Trombeta semicircular de metal amarelo ou de 
cobre em forma de chifre de búfalo, de onde o nmrdanguy 
arranca sons estridulos e prolongados nos cortejos, hyndús. 
Serve para convocar para um feito ou para atemorizar uma 
povoação. Kustobá, o celebre rans, devastava e saqueava ao 
som festivo de shingas. 

Shlva-Terceira pessoa da Trimarty indiana-o deus des¬ 
truidor e reformador da matéria. È' também o grande deus 
fecundador. Tem varias mulheres, boas e más. E* muito 
adorado. 

Shudra-Servidor. Indivíduo da quarta casta, saido dos 
pês de Brâhma. 
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Êhukra-Venus na mythologia hyndú. 

Sôma ou amenite - (asdepies aciâaj—Smo fermentado 
de uma trepadeira sub-bymalaica, inebriante e hilariante. Be¬ 
bida dos deuses (asaria, ambrosia) que os sacerdotes wêdicos 
bebiam. Atribuiam-se-lhe propriedades miríficas, como a 
«imortalidade». 

PJgwêda n'ura livro (mandala) trata do sôma. 

E' lambem um celebre poeta e musico, autor do systema 
musical Ragavibodha ~>tbeoria dos modos musicaes. Também 
Arain foi um grande musico e escritor. 

Somadêwa-Sublime contista deKasmira, Autor do I(a- 
thasarit-ságara (Oceano dos rios de contos). Escreveu tam¬ 
bém apologos e fabulas. 

Surmã-Pô de pérolas carbonizadas, submetendo-as para 
esse fim á acção calcinante de inúmeras e altas calorias, com 
que os muçulmanos pintam os olhos, dando lhes brilho e 
expressão. 

Súrya—Sol. Corresponde a Apoio da mythologia grega. 
Um dos deuses da antiga índia. 

Suryapann-fSífrj/fl, sol; pann, fôlha). E’ em forma de 
um grande az de copas com o vertice para cima, espetado 
n'um pau. E’ feito de ricos brocados. 

Nas procissões e cortejos hyndús usa-se como um 
guarda-sol e também como um pendão ou estandarte de 
grande importância e imponência. 

Ha uma lenda indiana em que se diz que o proprio deus 
Brâhma escreveu na sagrada Sipyápaiiti o seu «Verbo» 
bemdito. 

Sútras-Tratados de liturgia, jurisprudência, filosofia,, 
gramatica, etc. Especialmente, uma parte da literatura wêdica 
compreendida entre o V século e o II século A. C., e o seu 
principal fim foi de compendiar em formulas sintéticas a 
vasta mole de doutrina difusamente espalhada nos Brâha 
mantias, 

Swamy-Prelado de hyndús. 
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Tartaspaty-Colar tecido em forma de grinalda com be¬ 
tões de mogrirn de oiro. 

E' amuleto contra o mau olhado. 

Quando usado no cabelo tem o nome de kollevichipotty. 
E' joia gentílica. 

Tchandra-Lua, 

Tchandracôr-Pente de oiro encimando um crescente de 
lua de pedras-preciosas com que as hyndús enfeitam os seus 
toucados. 

Tohògó-Túnica exterior que os hyndús usam, Ha-os 
lindíssimos e riquíssimos em sedas e brocados. 

Tchóle tiú ícholl -Corpete pequeno e apertado de mulher, 
usado exteriormenle, cobrindo-a alé á raiz do seio e dei¬ 
xando-a descoberta até á cintura. E' de mangas curtas e, ge- 
ralmente, de seda de cores garridas. 

Teka - (Tectonia grandis, Linn.). Arvore da índia e da 
Indo-China, da familià das verbanaceas. A sua madeira é rija 
e durável, não apodrecendo facilmanle ao contacto da agua; 
por isso a aproveitam, de preferencia, para construções na- 
vaes e soalhos. O mobiliário de te!’ a é muito apreciado como 
o de carvalho, com que muito se assemelha. 

Terraos ou terrais- Ventos soprados da terra, em De¬ 
zembro, que na índia é tempo fresco e primaveril. As ma¬ 
nhãs dos terraes, doiradas de sol, são deliciosas e deslum¬ 
brantes! 

Thâgas (Thag, thog ou thng) - Membros de uma associa¬ 
ção secreta religiosa na índia. Eram malfeitores sai generis 
que imolavam as suas vitimas (só estrangeiros, principal¬ 
mente ingleses) em holocausto á sua deusa KâU ou Bhâvàny, 
a grande Dêvy, sem odio, sem interesse, apenas por patrio¬ 
tismo e religiosidade, sempre com os olhos postos em Deus, 
como nos tempos biblicos, julgando praticar uma boa acção. 
Tinham horror ao sangue. 

A forma hindustanica ê thag ou thog. Thng, como geral¬ 
mente se escreve, é a forma inglesa. A verdadeira ê thâga, 
todas as outras são incorrectas, 
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Thuahy-Colar de oiro, em forma triangular, que a hyndú 
usa um pouco abaixo do gâliçâry. 

Trimurty-Ê a Trindade do liynduismo figurada com três 
bustos ou três cabeças 11 'um único corpo. Tríplice forma em 
três deuses: Brâhma, Vishnú e Shiva. Reunidos em um todo, 
representam as três energias eternas da Natureza: creaçâo, 
conservação e destruição. 

A Trindade do wêdismo consistia em três elementos 
principais da Natureza: Agni, fogo; Vá)m, vento; Súrya, sol. 

Túbula-Tamborii que acompanha a nmrdânga e 0 sárân- 
guy nos cantos e danças das bailadeiras. Usa-se aos pares, 
um para tenor e 0 outro para baixo, mas é um só homem 
que os tamborila. São presos ao corpo do tocador, atados 
em volta da cintura. De execução agil, frenetica, tumultuosa, 
0 seu som é cheio de rythmo e ressonância. São repercutidos 
com os dedos e a palma das mãos, com extraordinária exe¬ 
cução, se atendermos á marcação do tempo, que é de uma 
natureza muito complicada. Sendo de cobre a tábula, a sua 
ressonância ê maior, quasi metalica. Tem qualquer coisa de 
voluptuoso do que os instrumentos congeneres. 

Tulâsho ou tulosliy-(Occimum sanctum). Planta seme¬ 
lhante a mangericão, adorada pelos hyndús, por acreditarem 
que 'neste arbusto se metamorphoseou Rokuminy, uma das 
mulheres de Krâsna. 

Eis a lenda: 

Morta Rokuminy na ausência do Esposo, os seus parentes, 
não praticando a sua incineração conforme a praxe, a enter¬ 
raram solenemente. 

Regressado Krâsna e informado do doloroso aconteci¬ 
mento, foi exhumar 0 cadaver da Esposa estremecida. Não 0 
encontrando ali e vendo em seu lugar um viçoso arbusto, 
declarou que Rokuminy setransformára em planta, ordenando 
aos seus sectários a sua colocação á porta dos seus lares, 
para a adorarem todos os dias. 

Desde então, todo 0 hyndú tem 0 seu sagrado ittloshy á 
porta do seu lar, como 0 mahometano tem 0 seu mangericão, 
e os cristãos a cruz, a que dirige as suas orações quoti¬ 
dianas, antes das refeições e abluções a que a religião- 0 
obriga. 

Quando lhe morre uma pessoa de família, põe-lhe ao pes¬ 
coço uma grinalda de flores e folhas de tiilâshe, e, invocando 
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Ráma, Krâsna e Rokuminy, recomenda a estes seus deuses a 
alma do morto querido. 


u 


Ukã-Vide MargtiUM. 


V 


Vishnú-Segunda pessoa da Trimirty indiana. Tem dez 
avatars ou encarnações, sendo a sétima ém Ráma, a oitava 
em Krâsna e a nona em Buddha. Pintam-no de azul, symbolo 
da cor com que ele ficou apôs a absorpção da peçonha da 
terrível sexa ou cheitt, serpente de mil cabeças, para livrar 0 
mundo do contagio do veneno, se este fübse derramado sobre 
a terra. E’ 0 deus conservador e 0 mais idolatrado. 


w 


Waishya—Agricultor, industrial, comerciante. Indivíduo 
da terceira casta, emanado das coxas de Brâhma. 

Walmiki-Celebre poeta épico, autor do Râmâyâim. 

A poesia na índia, como a philosophia, teve 0 seu culto 
máximo, sendo cultivada com genial esmero por grandes 
poetas como Bhartrihari, que produziu as Centúrias (generq 
lyrico e erotico); Xudraka, 0 admiravel poeta do Mrichakali 
(0 carrinho de barro); Jagannátha, 0 lyrico e erotico poeta do 
Bhatninivilassa; Harxadeva, que compoz Ratnavali e Nagá- 
nanda (mysterio). Os três últimos eram Rajáhs, sendo 0 se¬ 
gundo 0 Rajáh dos Panditas. 

Wêda-Colecção de composições poéticas lyrico-epicas, 
composta, na sua maxima parte, de hymnos. A palavra wêda 
quer dizer «sçiencia, saber por excelencia», Escrevc-se Wêda 
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no sing. e no plur. Livros sagrados cios liyndús, base da sua 
religião, çiirccíamente revelados pelo seu Ueus. São quatro: 
Rigwêda, Samawcda, Yajarwêda e Atharvawêda. Com¬ 
põem-se de shâstras, purânas e agmans- rezas, orações, 
cânticos religiosos. 

Wsdánta ou Pbitáito-Norae de um dos seis principais 
systemas philosophicos da Índia, o reputado mais ortodoxo, 
e geralmente seguido pelos hyndús ilustradas e que melhor 
ensina o objectfvo dos Y/êda, tal qual o rezam as Upani - 
xadas- tratados theosophicos do período wèdico. O Vedánta 
professa o monismo e o panteísmo espiritual. Vedánta quer 
dizer:—parte final da literatura wêdica e fim ultimo de Wêda. 

WishwíMrma-Grande escultor, como foi Sanchi. 

Wyassja-Autor da celebre epopeia Mahabhârata. Se¬ 
gundo as deduções da sciencia, é uma individualidade pura- 
mente mythica, como Walrniki, suposto autor do Râmâyâna. 


X 


Xaman - (Xama iimo). Arte de tratar com os espíritos 
malignos, esconjurando-os e evocando-os mediante cerimonias 
fantasticas e danças frenéticas e convulsivas, a fira de conhe¬ 
cer os motivos de doenças c de outras calamidades, por eles 
produzidas, e os meios de os remover. Xaman é também o 
indivíduo que pratica o mmanismo, que se relaciona com o 
antigo athamnism (montras do Atharvawêda). 

Xankara-Comentador de Badaráyna (philosopho) que foi 
autor dos Sátras (Brãhmasátras ou Xaríraha-sátras). 


Y 


Yoga-A união do homem com Deus, por meio de con¬ 
templação e austeridade. 

Yogue ou fakir. Homem que pratica o yoga. Asceta oa pe¬ 
nitente hyndú, vivendo em geral da caridade publica c tendo 
o condão de fazer milagres e desvendar mysterios J.. * 
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Escolhe certos generos singulares de penitencia, tais 
como: não falar, permanecer tempos infinitos em posição 
dolorosa, não se alimentar por muitos dias, etc. 

Pratica verdadeiros assombros e tem o dom de se con¬ 
servar em estado cathaleptico■ durante meses! 

Os yogties ou fakirs ou bavkás são os abnegados da 
vida..."Homens privilegiados, tocados de Deus. 

Um d'eles, ha 33 anos, em Bombaim, prognosticou o fu¬ 
turo do autor d’estas linhas. Dias depois, em Pootia, outro 
yogue predisse a mesmíssima coisa. E tudo se realizou, du¬ 
rante 33 anos, conforme os singulares prenúncios! E’ assom¬ 
broso! 

O fahirismo é universalmente conhecido, constituindo já 
uma sciencia. 

A forma fakir é muçulmana; a forma yogue é hyndú. 

Yôni -Orgão sexual feminino da energia creadora. 


2 


Zaiôs ou Juiôs ~ (Jasiniíum e/mdiftorm, Liun.). Tam¬ 
bém lhes chamam jasmins de Halia. E' uma flor branca e 
odorífera, de petelas singelas. Ha-os também leveraente aro- 
xeados. Tem os mesmos usos dos tnogarins, mas não são 
tão lindos nem tão aromáticos. Flor de ornamentação dos 
templos hyndús (pagodes) e chrislãos. Em Sexta-feira de 
Paixão ornamentam o tumulo de Jesus, em Goa. 

Os cadaveres das hyndús, casadas, quando vão ser jnci- 
nerados são perfumados com estas flores. Em konkanim e 
maraltliá: zai no sing. e zaiô no plur., ou lambem zôiô. 


APEND1CE AO «GLOSSÁRIO» 


Hagbôtío-Grande embarcação a vapor. 
Sahib -Senhor. 

Sahibú-Oh senhor! Oh meu Deus! 



NOTA 


Quem diz Índia diz - sonho, lenda, mysierio, encanto, 
deslumbramento! 

Assim é de facto. O autor, contra ioda a verdade geográ¬ 
fica, considera-a uma ilha, para apartando-a de todo o con¬ 
tacto extranho da terra limitrophe, melhor a exaltar na sua 
infinita beleza, singular e única 1 

Assim se explica a designação dada a índia, na introduc- 
ção d'es te' livro, de - Ilha Encantada, 

* 

Na poesia O Rajàh de Godivara: 

E despedaçou dos pulsos 
As suas ricas manilhas. 

Na índia, segundo uma velha usança, talvez ura preceito 
das leis manavas, as mulheres, tnàl os maridos lhes morrera, 
quebram as manilhas dos pulsos ( Mnkamâm ), significando 
assim a despedida dos seus adornos e enfeites que a viuvez 
lhes rouba. Nobre e bela usança! 

* 

Para elucidação do soneto Os Noivlnhos, relativamente á 
derajnuta idade dos noivos, transcrevemos aqui o que escre¬ 
veu o grande poeta Thomaz Ribeiro, que. referindo-se á noi¬ 
va hyndú, diz queella «quase nunca excede os quatro annos». 
E continua: «Os paes fazem estes casamentos e os esposos 
esperam juntos que a noiva attinja a puberdade, que chega 
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regularmennte aos dez anos. O marido porém, a quem é per- 
mittida apolygamla, pôde mais tarde adquirir novos enlaces. 

São dignos de vêr-se os casamentos ricos no oriente; ce- 
remonias que os precedem, préstito que os acompanha e.fes¬ 
tos'com que os abrilhantara; festas que duram por muitos 
dias e noites e a que são convidadas milhares de pessoas, 

Nada ha mais ostentoso nem mais brilhante, nem mais 
ensurdecedor. Musicas, fogos, brincos, flores, joias, cânti¬ 
cos, illuminações phantasticas por entre as selvas mysterio- 
sas, tudo isto que, separadamente considerado, escandalisa 
por vezes os gostos regrados e puliciados do europeu, é, no 
seu conjuncto e visto da distancia que separa as religiões, os 
costumes e os mundos, d'um effeito deslumbrante. O espi¬ 
rito demora-se a sonhar paraizos melancholicos ou infernos 
febricitantes". 

Na ceremonia de casamento entre hyndús, quase toda de 
rezas e orações, um facto ha muito curioso: - os noivos ca¬ 
minhara juntos, a mão do noivo ligada á da noiva. Ao selímo 
passo o casamento torna-se completo e irrevogável. 

Neste soneto o verso 

Que cola duas bocas u’um só desejo 1... 
fica mais correcto assim lido: 

Que cola duas bocas n’um desejo!... 

* 

Na poesia Smdoréin: 

Ah! ter eu só vinte dedos 
E tanto anel, tanta gema! ■ 

E' que as hyndús usam tombem aneis nos dedos dos pés, 
aneis e guizos. 

* 

Quem estranhar r o erotismo d’este livro em algum dos 
seus versos, principalmente na poesia Stmdorém, lenha sem¬ 
pre presente esta observação do poeta do D, Jayme, que bas¬ 
tante tempo viveu na índia: 

«A alma do oriental de sêcca é sequiosa. Não conhece o 
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prazer ingênuo e meigo e descuidoso e eheio d’esperança; 
gosa dilacerando-se, vive na febre e descança no torpor. 

Também elle não comprehende nem estima os nossos cos¬ 
tumes e a nossa civiüsação, acha-os frívolos e loucos e im¬ 
pudentes. Consentimos que as nossas mulheres dancem e 
apertem a mão da visita que a procura. 

A unificação dos costumes ha de ser difícil; não é só 
questão d'educações, é qiiestão de climas»'. 


O leitor d'este livro não vá supor, pela doutrina de alguns 
dos seus versos, que o seu autor é um puro pagão, o que a 
imprensa na sua critica fez significar já quando da publica¬ 
ção do poemeto Oração ao Sárya. Nada d’isso. Com quanto 
seja elle oriundo de uma amiga familia árya ou árya-hyndú, 
desde o século XVR (o século da conversão da Índia) descen¬ 
de elle de cliristãos-catholicos, apostolicos roraanos-dos me¬ 
lhores - e nesta fé religiosa de seus paes deseja morrer 
como tem vivido. 

Faz-se este ligeiro reparo para quem não tenha compre- 
hensão exacta da verdadeira missão da entidade superior do 
Poeto, que é um ser priviHgiado, por assim dizer impessoal 
e inconfundível, vivendo n'um mundo áparte, fóra da vulga¬ 
ridade comum deste mundo banal emau; é um sér quase 
tocado de Deus, a quem tem o privilegio de tratar por tu pu- 
blicaraente, integrando-se nas próprias personagens que ou¬ 
sadamente cria e nelas se manifesta. Não é de estranhar pois 
as suas formas, mutações ou modalidades que a própria fan¬ 
tasia creadora lhe impõe n'um arrojo de inspiração, retro¬ 
cedendo ou avançando, nos domínios da Historia, nas mani¬ 
festações da Arte - da Arte, sim, pão negro quotidiano, duro 
de roer, mas salutar e consolador!... 

* 

Apenas por uma questão de sonancia, para não prejudi¬ 
car a elegancia da phrase e a melodia do verso e da rima, e 
também pnr conveniência métrica, preferiu o autor usar 
certos vocábulos hyndús, como âpasârâ, tcliôti, tullâshy, 
mogriin, zaiô^bolim, etc, na forma emphatica ou aportu¬ 
guesada: apsáras, chóle, tutâshe, mogaríns, zaiôs, abolias, 
etc, 
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Muitas composições d'este livro, como tem sucedido com 
outras da mesma autoria, na sua primitiva publicação em 
revistas literárias e gazetas, longe dos cuidados da revisão 
do autor, sairam infelizmente tmà&s-gralhentas, estropia¬ 
das, truncadas, mutiladas—sofrendo pois verdadeiros atro¬ 
pelos e tratos da polé. 

Mesmo nas transcrições dos versos, a critica, pouco cui¬ 
dadosa, não lhe tem sido fiel. 

Não cabe portanto ao autor a responsabilidade de tais 
tropelias que bastantes desgostos lhe teem acarretado. 

* 

Relativamente ás incorrecções do texto do livro,_de fácil 
escape, não se dá a Errata. Espera-se da ilustração e do 
bom-senso do leitor a devida corrigenda. 

Pede-se, no emtanto, que a pag. 62, lin. 18, onde se le 
«...murmurando lenta, muito lenta.,;.», que se leia «...mur¬ 
murando lenta e Ieníamente...». 

* 

Entendi que não devia utilizar-me do apóstropho O na 
escrita dos versos d'este livro, como geralmente se pratica 
quando necessidade haja de fazer a sinalepha. Quem ler o li¬ 
vro, que saiba dar ao verso a modulação precisa, aceleran¬ 
do-o ou dando-lhe a lentidão necessária, conforme o «mo¬ 
vimento do pensamento dramatico que o verso tem de ex¬ 
primir». Quem o não souber ler... que aprenda. Assim 
pensando, talvez, já o nosso Antonio Ferreira não se servia 
do apóstropho na escritura dos seus versos. 

* 

O retrato que ilustra a capa d'este livro é do muito culto 
e opulento Maharajáh de Patiala, delegado pela índia na Con¬ 
ferencia da Sociedade das Nações. 
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